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Lençóis conta sua história

 ̂o s
Hoje, a dupla lençoense André & Matheus sobe ao palco da 29® Facilpa (Feira Agropecuária, Comercial e Industrial de Lençóis Paulista) para abrir a festa e fazer a gravação de um CD e 
um DVD ao vivo. O show está marcado para 22h. Amanhã, a atração musical da feira é o cantor, compositor e violeiro Almir Sater. Tanto hoje como amanhã, a entrada é de graça.

Hoje, o jornal O ECO 

começa a contar a 

história dos 150 anos 

de Lençóis Paulista

O primeiro escrito timbrado sobre 
este pedaço de chão foi escrito no início 
do século 19. Em 12 de março de 1818, 
a Coroa Portuguesa fez a doação de 
uma sesmaria a Antonio Antunes Car- 
dia, um renomado proprietário de ter­
ras da Província de São Paulo. Esse do­
cumento dava origem simbólica ao po­
voado de Lençóis Paulista. Mas naquele 
tempo a região era habitada por índios. 
Isso tudo aconteceu 100 anos depois da 
criação da Capitania de São Paulo, em 
1710. Assim começa a ser contada a his­
tória de Lençóis, a partir de hoje, nas pá­
ginas do jornal O ECO. O projeto "Len­
çóis Paulista conta sua história" mostra 
nesse primeiro capítulo a formação do 
Estado de São Paulo. A idéia é mostrar 
aos leitores a evolução da região central 
brasileira que deu origem a mais ou 
menos o que hoje conhecemos como 
o território compreendido entre os esta­
dos de Mato Grosso, Espírito de Santo, 
Goiás e Rio Grande do Sul. O projeto 
que começa hoje se estende por dois 
anos. A conclusão acontecerá em abril 
de 2007, com a publicação de um livro, 
quando Lençóis Paulista completar 150 
anos. Páginas A4 e A5

P O L I C I A

Ontem, ambulantes preparavam as guloseimas para a feira

H oje tem  Facilpa, am anhã desfile
Começa hoje a 29^ Facilpa (Feira 

Agropecuária, Comercial e Industrial 
de Lençóis Paulista). Amanhã, 28 
de abril, aniversário dos 148 anos 
de Lençóis, a partir das 8h30, tem a 
apresentação da Orquestra Munici­
pal de Sopros e em seguida o desfile 
cívico na avenida Padre Salústio Ro-
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drigues Machado. A Facilpa vai até 
domingo 7 de maio e promete mui­
tas atrações. Ontem, os barraqueiros 
e montadores trabalharam o dia todo 
para deixar tudo pronto para receber 
o público hoje à noite. Nos 10 dias 
de feira, espera-se um público de 200 
mil pessoas. Página A7

E SP OR T ES
Santa Luzia e 
Lwart fazem 
final amanhã

Preso homem acusado de tráfico e atentado ao pudor
Foi preso na manhã da terça- 

feira 25, um pedreiro acusado de 
tráfico de drogas e de atentado vio­
lento. Ele foi acusado de abusar se­
xualmente da filha de 11 anos. Na 
casa ainda moravam os outros três 
filhos, duas meninas, uma de nove 
e outra de cinco anos, e um meni­
no de 14 anos. Segundo a garota,

ela era obrigada a manter relações 
sexuais com o pai há dois anos, 
desde que a mãe morreu. Na casa 
do pedreiro, a polícia e membros 
do Conselho Tutelar de Lençóis 
Paulista encontraram 33 gramas de 
crack (30 pedras embaladas e uma 
barra), revistas pornográficas e ob­
jetos que poderiam ser utilizados

para a prática sexual. A menina foi 
encaminhada para exame de corpo 
de delito em Bauru. O resultado 
mostrou que não houve penetra­
ção vaginal, o que descaracteriza a 
suspeita de estupro. Mas não tira a 
acusação de abuso sexual, já que a 
menina confessou que era molesta­
da pelo pai. Página A2

RESPONSABILIDADE SOCIAL Em comemoração aos 148 anos de Lençóis Paulista, o jornal O ECO traz hoje 
uma edição especial mostrando a participação de empresas locais em projetos sociais, esportivos e culturais. Para 
a coordenadora de comunicação do Grupo Lwart, Eliane Oliveira da Silva, nenhuma empresa mantém projetos 
sociais porque é boazinha, mas sim porque ela quer continuar a existir. No município, a empresa tem vários projetos 
voltados à comunidade. Na foto, crianças da creche Neide Madeira Dias, administrada pela Frigol ►► Página E1



F AC ILP A

Na cadeia
Um pedreiro de 42  anos foi 

preso na m anhã da terça-feira 25 

acusado de tráfico de drogas e 

atentado violento  ao pudor, por 

supostam ente, abusar da filha

Da  Redação

Viúvo e com quatro filhos, 
um pedreiro de 42 anos foi 
preso na manhã da terça-feira 
25 acusado de tráfico de dro­
gas e de atentado violento ao 
pudor cometido contra a pró­
pria filha de 11 anos. Na casa, 
ainda moravam os outros três 
filhos, duas meninas, uma de 
nove e outra de cinco anos, e 
um menino de 14 anos. Se­
gundo a garota, ela era obri­
gada a manter relações sexuais 
com o pai há dois anos, desde 
que a mãe morreu.

Na casa do pedreiro, a po­
lícia e membros do Conselho 
Tutelar de Lençóis Paulista en­
contraram 33 gramas de crack 
(30 pedras embaladas e uma 
barra), revistas pornográficas e 
objetos que poderiam ser uti­
lizados para práticas sexuais. A 
menina foi encaminhada para 
exame de corpo de delito em 
Bauru. O resultado mostrou 
que não houve penetração va- 
ginal, o que descaracteriza a 
suspeita de estupro. Mas não

tira a acusação de abuso sexu­
al, já que a menina confessou 
que era molestada pelo pai.

O homem, que terá o no­
me mantido em sigilo para 
preservar a identidade dos fi­
lhos, mora no Conjunto Maes­
tro Júlio Ferrari, e nega as acu­
sações. Ele disse à reportagem 
de O ECO que não mantinha 
relações sexuais com a filha e 
que não é traficante. Ele disse 
que o crack encontrado na sua 
casa havia achado na rua.

A menina, que completou 
11 anos na segunda-feira 24, 
um dia antes do pai ser preso, 
se emocionou ao falar sobre 
o abuso sexual que sofria. Ela 
disse à presidente do Conse­
lho Tutelar, Neiva Aparecida 
Pinheiro Ricieri, que não quer 
mais ver o pai, mas espera 
que ele se recupere. Para ela, o 
fim dos abusos sexuais foi seu 
melhor presente de aniversá­
rio. A criança disse ainda que 
pensou que o caso fosse ter 
fim só quando ficasse adulta 
e saísse de casa.

A presidente do Conse­

Homem preso sob acusação de tráfico de drogas e de abusar sexualmente da filha de 11 anos

lho Tutelar disse que a famí­
lia estava sendo monitorada 
desde que a mãe morreu e 
que o caso foi descoberto 
por meio de uma denúncia 
anônima. Segundo o denun­
ciante, os abusos aconteciam 
quando o irmão mais velho 
ia para a escola.

A menina disse ainda que 
a residência era freqüentada 
por amigos do pai, que costu­
mavam se embriagar. Pela fre-

qüência com que apareciam 
na casa, as pessoas passaram a 
ser consideradas da família. A 
garota negou ter sido molesta­
da pelos outros freqüentado- 
res da residência.

Depois de prestarem de­
poimento, as quatro crianças 
foram levadas para casa de 
familiares. O caso foi encami­
nhado ao Ministério Público.

Segundo o delegado Luiz 
Cláudio Massa, que comanda

as investigações, o pedreiro foi 
autuado em flagrante por trá­
fico de entorpecentes e atenta­
do violento ao pudor. A pena 
por tráfico é de três a 15 anos 
de prisão. No caso de atentado 
violento ao pudor, a pena po­
de variar entre seis e 12 anos. 
Com o agravante de a vítima 
ser a própria filha, a pena po­
de chegar a 18 anos de reclu­
são. O pedreiro está preso na 
cadeia de Avaí.

I MPOSTO
Term ina am anhã 
prazo para 
declaração de 
pessoa física

Termina amanhã o prazo 
para a entrega do Imposto 
de Renda Pessoa Física 2006 
pela internet. O contribuinte 
tem até 20h para fazer a de­
claração dos dados pelo site 
da receita: www.receita. fa- 
zenda.gov.br.

Apesar do site da Receita 
ter capacidade para receber até 
3 milhões de declarações por 
dia está previsto um conges­
tionamento, principalmente 
hoje e amanhã.

Os horários mais disputa­
dos para o envio pela inter­
net devem ficar entre 11h e 
16h, quando o sistema ficará 
mais lento e o contribuinte 
terá de ter uma dose extra de 
paciência para transmitir o 
documento. O melhor horá­
rio é antes das 10h e depois 
das 18h. A Receita deixa o 
sistema fora do ar entre 1h e 
5h para manutenção.

Neste ano, quem atrasar 
a entrega do IR receberá no­
tificação de multa ao enviar 
a declaração. O  valor m íni­
mo da multa é R$ 165,74 e 
o máximo, de 20%  do im ­
posto devido.

Deve declarar quem teve, 
em 2005, rendimentos tribu­
táveis acima de R$ 13.968, 
não-tributáveis acima de R$ 
40 mil ou bens ou proprieda­
des acima de R$ 80 mil, entre 
outros critérios.

e s p o r t e s

Santa Luzia e Grêmio Lwart 
fazem final da Copa Lençóis

Troféus que serão entregues para as equipes primeiras colocadas

Santa Luzia e Grêmio Lwart 
vão reviver amanhã a final 
do Campeonato Amador de 
2004, quando o Santa Luzia 
sagrou-se campeã da compe­
tição ao vencer a partida pelo 
placar de 2 a 0. As duas equi­
pes disputam amanhã, às 15h, 
no estádio municipal Archân- 
gelo Brega,o Bregão, a final 
da Copa Lençóis, promovida 
pela LLFA (Liga Lençoense de 
Futebol Amador). A final do 
torneio faz parte das come­
morações pelo aniversário de

148 anos de Lençóis Paulista, 
a serem completados amanhã. 
Logo após o término da par­
tida acontece a cerimônia de 
entrega de troféus e medalhas. 
O artilheiro da competição, 
o atacante Athanásio com 10 
gols marcados, e o goleiro me­
nos vazado, o atleta Lucas, am­
bos da equipe do Santa Luzia, 
também serão premiados.

A cerimônia que marca o 
final do campeonato contará 
com a presença do prefeito 
José Antonio Marise (PSDB),

vereadores, autoridades e do 
deputado federal Milton Mon- 
ti (PL). A Copa Lençóis de Fu­
tebol teve início no dia 19 de 
fevereiro e contou com a parti­
cipação de 18 equipes.

Santa Luzia e Grêmio Lwart 
conquistaram o direito de dis­
putar a partida final depois de 
uma bela campanha. Na semi­
final, o Santa Luzia venceu os 
dois jogos. Já o Grêmio Lwart 
perdeu a primeira partida, mas 
conseguiu vencer e tirar a dife­
rença na segunda.

http://www.receita


e d i t o r i a l
r r i  •Tres vezes mais

Hoje o jornal O ECO colo­
ca nas ruas a primeira edição de 
um projeto tri-semanal que vem 
sendo gestado há alguns meses. 
A data foi escolhida a dedo. Afi­
nal, Lençóis Paulista comemo­
ra 148 anos amanhã e O ECO 
completou 68 anos em feverei­
ro. Faz muito tempo que andam 
lado a lado. Faz muito tempo, 
que o jornal veicula as principais 
notícias de Lençóis Paulista e 
agora também da região.

Hoje, a equipe de O ECO 
está com um frio na barriga. Pre­
ocupada, afinal não é todo dia 
que se dá um passo tão impor­
tante. Os leitores ainda não se 
acostumaram com a edição da 
terça-feira e já vão encontrar um 
novo jornal nas ruas hoje.

A ansiedade é grande. Sabe­
mos que nossos leitores são exi­
gentes. Se por um lado a ansie­
dade nos deixa tensos, por ou­
tro nos motiva a fazer sempre o 
melhor, ou tentar. Colocar um 
repórter em cada canto da ci­
dade. Cercar os fatos. Repercu­
tir. Noticiar. Se fazer lido. Essa 
é a nossa proposta. Imprimir à 
notícia a velocidade que Len­
çóis Paulista está imprimindo 
na sua microrregião no que diz 
respeito ao desenvolvimento, 
educação e cidadania.

Para marcar essa data tão 
especial, que é o aniversário de 
Lençóis Paulista, comemorado 
amanhã, 28 de abril, o jornal 
O ECO dá mais um presente 
aos seus leitores: inicia hoje o 
projeto "Lençóis Paulista con­

ta sua história".
Todas semana, a partir de 

hoje e até abril de 2007, a histó­
ria de Lençóis Paulista estará nas 
páginas do jornal. A compüação 
de todo esse trabalho histórico 
estará em um livro que será lan­
çado em 2007, quando o muni­
cípio completar 150 anos.

Para que o resultado final 
desse projeto tenha um cunho 
didático, além de histórico e 
geográfico, a coordenação dos 
trabalhos está a cargo do soció­
logo e antropólogo, Ney Góes, 
e do historiador Edson Fernan­
des. Além dos dois, jornalistas, 
diagramadores e ilustradores 
integram a equipe responsável 
por contar a história de Lençóis. 
Esse projeto tem a preocupação 
de estar com as informações 
checadas. Os fatos apresenta­
dos aqui, seja por meio da es­
crita ou das ilustrações, são a 
reprodução de fatos históricos. 
Todas as informações estão 
calcadas em pesquisas de do­
cumentos históricos. Não que­
remos apenas contar a história 
de Lençóis. Queremos contar a 
história de como as coisas re­
almente aconteceram. Quere­
mos que daqui a dois anos, as 
crianças, os adultos também, 
tenham uma importante fonte 
de pesquisa que compile todos 
os dados históricos.

Salve 27 de abril, o dia em 
que O ECO mostra que aos 68 
anos, continua sendo um se­
nhor jornal e um garoto ao mes­
mo tempo. Boa leitura.

a r t i g o

Cruzada social
Kátia Sartori

Os projetos sociais cos­
tumam ser embasados na 
máxima que diz que é mais 
importante "ensinar a pescar, 
ao invés de dar o peixe". No 
Brasil, historicamente, tentou- 
se corrigir a pobreza e a desi­
gualdade social com a ajuda 
que chega pronta, ou seja, o 
"dar o peixe".

No mês de abril, o jornal 
O ECO colocou nas mãos da 
equipe de reportagem a missão 
de rastrear e apresentar à popu­
lação os trabalhos sociais que 
as empresas de Lençóis Paulista 
realizam com a comunidade, 
prática que se convencionou 
chamar de responsabilidade 
social. Como cavaleiros numa 
cruzada, aceitamos a missão.

Apesar do conceito respon­
sabilidade social ainda ser novi­
dade, as empresas estão execu­
tando a tarefa muito bem. Nos 
escritórios, encontramos dire­
tores receosos, preocupados em 
não transformar em marketing 
gratuito os investimentos em 
arte, cultura, lazer e esportes. 
Ponto positivo para as empre­
sas. Conversando com quem 
participa do projeto, a equipe 
recebeu a maior surpresa.

O trabalho social das empre­
sas, na maioria dos casos, é fei­
to por pessoas comprometidas, 
que realmente estão fazendo a 
diferença na vida de crianças, jo­
vens e adultos. É o voluntariado 
se entregando de corpo e alma 
no trabalho que faz e, quando 
necessário, saindo em busca de

informação. É gente disposta a 
ensinar e a aprender, para que o 
trabalho esteja de acordo com a 
realidade das pessoas que pro­
cura entender.

Visitar os programas so­
ciais foi outro momento 
inesquecível da empreitada, 
principalmente no tocante as 
crianças. É oportunidade de 
constatar na prática, que todo 
mundo tem chances iguais de 
se sair bem, o que falta, às ve­
zes é oportunidade.

Mais do que uma ajuda fi­
nanceira, o trabalho de alguns 
voluntários os transforma em 
ícones nos lugares onde atuam. 
As visitas, as palavras de apoio 
e o incentivo de quem acom­
panha de perto esses projetos é 
uma responsabilidade, mas tem 
feito a diferença para quem, na 
maioria das vezes, é carente até 
mesmo nesses aspectos.

Muita gente pode achar que 
tanta boa fé para com os traba­
lhos sociais é excesso de otimis­
mo. Reforço a teoria de que se 
levarmos em conta que o com­
prometimento social e a idéia 
de oferecer saídas para que as 
comunidades carentes possam 
andar com suas próprias pernas, 
já demos passos longos -  muita 
gente já aprendeu a pensar. O 
resultado da edição especial de 
aniversário chega às bancas ho­
je, mas a cruzada dos programas 
sociais está apenas no começo. 
Vida longa ao voluntariado e 
que o exemplo destas empresas 
seja amplamente copiado!

Kátia Sartori é jornalista
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Terceira Coluna
bo lo

O prefeito José Anto- 
nio Marise (PSDB) recebeu 
ontem mensagem de cum­
primentos do governador 
do Estado, Cláudio Lembo 
(PFL), pelo aniversário de 
Lençóis Paulista. "O ani­
versário de Lençóis Paulista 
é motivo de alegria para o 
povo de São Paulo, que tem 
nesse município uma parce­
ria fundamental para o de­
senvolvimento do Estado", 
dizia a mensagem.

v elo z
A Câmara de Lençóis Pau­

lista fez outra sessão simples 
e objetiva na segunda-feira 
dia 24. Os vereadores apro­
varam dois projetos, um que 
denomina prédios públicos 
e outro alteração a uma lei 
de 1997. Ambos propostos 
pelo prefeito Marise.

RARIDADE
A objetividade foi tanta que 

o presidente do Legislativo, 
Adimilson Vanderlei Bernar- 
des (PRTB), o Dingo, ofereceu 
a palavra livre aos companhei­
ros depois de encerrados os 
trabalhos. E os 10 vereadores 
dispensaram a palavra. Fato 
raro, quando o normal é fazer 
fila para falar, mesmo quando 
não há muito a dizer.

pito
Ainda na sessão de se­

gunda-feira 24, o ex-vereador 
Francisco Alberto Gordono, 
o Chico, foi protagonista de 
uma cena insólita. Enquanto 
vereadores debatiam, ele foi 
até o canto do plenário con­
versar com o vereador Aüton 
Tipó Laurindo (PV). Dingo 
Bernades tocou a campainha 
e olhou para Chico com ares 
de reprovação. Chico, mais 
que depressa, sentou-se, e a 
sessão correu.

cir cu la n d o
A manhã de quarta-feira 

26 foi movimentada no ga­
binete do prefeito Marise. O 
prefeito ficou fora boa parte 
da manhã.

festa
Ele participou da inau­

guração da reforma da es­
cola municipal Eliza Perei­
ra de Barros e quando vol­
tou, enfrentou uma fila de 
tarefas acumuladas.

PACIENTE
Com um pouco de pres­

sa, mas sem perder a ternu­
ra, Marise atendeu a todos 
com muita paciência. Entre 
os que estavam na espera, 
os vereadores Nardeli da 
Silva e Gumercindo Ti- 
cianelli Júnior (ambos do 
PFL) e, é claro, a imprensa.

d ec is ã o
A final da Copa Lençóis 

de Futebol, organizada pe­
la LLFA (Liga Lençoense de 
Futebol Amador) pode ter 
um expectador especial: o 
deputado federal Milton 
Monti (PL).

ca m peã o
A informação foi con­

firmada pelo ex-vereador 
e diretor da Liga, Celso 
Ângelo Mazzini, o Dé. O 
título de campeão será de­
cidido entre Santa Luzia e 
Grêmio Lwart.

d in h eir o
Por falar em Milton 

Monti, nessa semana o de­
putado federal garantiu a 
liberação de uma verba de 
R$ 100 mil para Areiópo- 
lis. A reivindicação foi feita 
pelo prefeito José Pio de 
Oliveira (sem partido), o 
Peixeiro. O dinheiro deve 
ser gasto em equipamentos 
para o pronto-socorro.

VERBA
Macatuba também foi 

contemplada por verbas de 
parlamentares. O ex-deputa­
do Müton Flávio, de passa­
gem por Macatuba na semana 
passada, anunciou a liberação 
de R$ 50 mil ao município, 
dinheiro que também será 
investido na Saúde. O depu­
tado também visitou Marise 
e a redação de O ECO.

co n fian te
Em visita ao jornal O 

ECO, no mesmo dia, Flávio 
comentou o cenário político. 
Entre outras coisas, elogiou 
a candidatura José Serra ao 
governo do Estado e a possi­
bilidade de vencer as eleições 
ainda no primeiro turno. "O 
Serra tem história de compe­
tência, que começou há mui­
to tempo, no governo Franco 
Montoro", afirmou.

DIFERENTE
Mas Milton Flávio não es­

condeu que tinha preferência 
por outro cenário. Serra termi­
nando o seu mandato como 
prefeito de São Paulo, com o 
ex-ministro da Educação de 
Fernando Henrique Cardoso, 
Paulo Renato de Souza, como 
candidato ao Estado. "Com 
o histórico de Paulo Renato, 
seria fácil fazer com ele uma 
campanha vitoriosa", avalia.

r efo rço
O PFL, que ao lado do 

PSDB tem a maior bancada 
da Câmara de Lençóis Pau­
lista -  dois vereadores -  pode 
ganhar mais um reforço. No 
churrasco de lançamento da 
Facilpa, na semana passada, o 
vereador João Miguel Diegoli 
(PSC) ficou boa parte do tem­
po conversando ao lado do 
presidente do PFL no municí­
pio, Luiz Carlos Trecenti.

n ovo
O deputado Edson Apa­

recido (PSDB) tem olhando 
com mais carinho para Lençóis 
Paulista nos últimos tempos. 
Em 2006, por exemplo, já fo­
ram dois convênios assinados 
entre Prefeitura e Estado por 
intermédio do parlamentar.

A v o lta
Se tudo correr bem, 

Edson Aparecido vem a 
Lençóis Paulista no dia 12 
de maio, em evento que 
já mobiliza os tucanos da 
região. A última passagem 
dele pelo município foi em 
2004, quando veio declarar 
apoio à Marise.

P O V O

"É a primeira vez que 
trabalho na Facilpa 
(Feira Agropecuária, 
Comercial e Industrial 
de Lençóis Paulista) e 
as expectativas são boas. 
Espero vender bastante 
e que as pessoas compa­
reçam à feira e aprovem 
as novidades".

Rogério Pedro, 21 anos, 
ambulante

"É muito bom para Len­
çóis Paulista ter uma 
dupla sertaneja lançando 
seu DVD na cidade. Acho 
que isso é um incentivo 
aos outros cantores do 
município".

Samoel justino, 27 anos, 
empreiteiro

"Acho que vai ser muito 
bom para Lençóis ter um 
jornal circulando três 
vezes na semana, estava 
faltando isso. Agora po­
demos ter a informação 
mais próxima".

Marcelo Augusto 
Baptistella, 19 anos, 

estudante

Há duas semanas, a diretoria de Obras e Engenharia da Prefeitura de Lençóis Paulista trabalha na obra que 
marca a primeira mudança estrutural no projeto de reestruturação do trânsito de Lençóis Paulista. O canteiro 
central da Avenida dos Estudantes foi cortado para melhor captar o trânsito dos bairros Parque Antártica e Bela 
Vista. O trabalho rendeu até uma Moção de Aplausos do vereador Claudemir Rocha Mio (PL), o Tupã, um dos 
principais críticos do trânsito lençoense. O documento foi protocolado na sessão de segunda-feira dia 24.

f r a s e s

"Ministério 
da Cultura 
libera R$ 9,4  
milhões para 
shows do grupo 
canadense 
Cirque du 
Soleil, cujos 
ingressos custam 
até R$ 370",

manchete da Folha Ilustrada 
de ontem

PARA p e n s a r

Quando os 
sucessos da 
fortuna não se 
acomodam à 
nossa vontade, 
acomodemos nós 
à nossa vontade 
os sucessos da 
fortuna",

Aristóteles

mailto:oeco@jornaloeco.com.br
http://www.jornaloeco.com.br
mailto:comercial@jornaloeco.com.br
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Cartas na m e sa
Conheça os sites indicados para o Oscar da internet e saiba como participar da votação; Webby Awards mostra que 

acompanha tendências e adiciona novas categorias à premiação; mais de dois milhões de pessoas já  votaram no prêmio

Folhapress

A corrida para vencer o 
Oscar da internet já começou. 
Os sites indicados para o We­
bby Awards (www.webbya- 
wards.com), prêmio que elege 
as melhores páginas da rede 
mundial de computadores, 
foram anunciados na última 
semana. A décima edição do 
evento, idealizado pela Inter- 
national Academy 
of Digital Arts and 
Sciences (www.ia- 
das.net), traz neste 
ano quatro novas 
categorias: blog
político, blog de 
negócios, uso de 
vídeo ou imagem 
em movimento e 
podcast (arqui­
vos de áudio que 
podem ser ouvi­
dos no computa­
dor diretamente 
- transmissão stre- 
aming - ou após 
download).

A inclusão de ca­
tegorias é uma cons­
tante nas edições 
do Webby Awards.
No ano passado, 
houve a adição de 
melhores blogs de 
modo geral (e não 
divididos em sub- 
categorias). Nesta 
décima edição, entraram os 
quesitos considerados febre na 
internet: podcast e vídeos. "Os 
sites que fazem parte das novas 
categorias estão remodelando a 
internet. Não há como ignorar 
isso, tampouco deixar de fora 
da premiação", disse por e-mail 
David Michael Davies, diretor- 
executivo do Webby Awards.

A disputa principal tem 65 
categorias, e os sites que con­
correm são avaliados por fato­
res como conteúdo, navegação, 
visual e experiência geral. Os 
vencedores são eleitos por dois 
canais diferentes: há a votação 
dos membros da academia e do 
júri popular, que garantem dois 
prêmios distintos. Qualquer 
internauta pode fazer parte do 
júri popular. Basta se cadastrar

Reprodução do site Webby Awards

em peoplesvoice. webby.com e 
votar em seus sites preferidos. 
Até hoje, segundo os organiza­
dores do Webby Awards, mais 
de 2,3 milhões de pessoas já 
participaram das eleições do 
prêmio nos últimos dez anos. 
A votação popular vai até 5 de 
maio. Os vencedores do Webby 
Awards serão anunciados em 9

de maio, em cerimônia realiza­
da em Nova York, nos EUA.

Júri Qualquer pessoa pode 
fazer parte do júri popular que 
vota nos sites indicados pelo 
Webby Awards. Para isso, o pri­
meiro passo é entrar na página 
de votação, no endereço peo- 
plesvoice. webbyawards.com. 
O sistema pedirá identificação 
e senha. Se for a primeira visita 
à página, será necessário fazer 

um rápido cadas­
tro. Deve-se clicar 
no botão Register 
now for vote.

Ao fazer isso, o 
visitante é direcio­
nado a uma área 
em que há alguns 
campos em bran­
co. Será necessário 
preenchê-los para 
passar à etapa se­
guinte. Entre os da­
dos obrigatórios, 
estão nome (scree- 
name), e-mail, cep, 
país, idade e sexo.

Depois de colo­
car os dados na pá­
gina, deve-se clicar 
no botão Submit. 
Em algumas ho­
ras, o sistema do 
Webby Awards en­
viará para o e-mail 
que o intemauta 
informou no ca­
dastro a senha pes­

soal para entrar no sistema.
Depois disso, o usuário deve 

entrar novamente em peoples 
voice.webbyawards.com e for­
necer e-mail e senha. Então, ele 
será direcionado a uma página 
com a relação de todas as cate­
gorias e dos sites concorrentes. 
Daí por diante, basta escolher 
os melhores sites e votar.

EXTRAVIO

IND. BEBIDAS OESTE 
PAULISTA LTDA-ME, situada 
na rua Rio de Janeiro, número 
12-73, centro, Macatuba-SP.
I.E. 428.008.152.119, e CNPJ 
03.182.676/0001-31, comunica o 
extravio do talão de Nota Fiscal 
Modelo 1 do número 001 a 050 
(em branco), não se responsabiliza 
pelo uso indevido.

IPREMAC -  INSTITUTO DE
PREVIDÊNCIA MUNICIPAL DE 

MACATUBA

Processo: n° 03/06.
Beneficiária: Neuza Aparecida Alves 

Nunes.
Ato: Aposentadoria Especial do 

Professor.
Início do benefício: 06 de abril de 

2.006.
Amparo Legal: Capítulo VI Seção V, 

art. 19 da Lei Municipal n° 1.908 de 26/09/00 
e alterações posteriores, combinado com o 
art. 1° da Lei Federal n° 10.887 de 18/06/04.

Data: 20 de abril de 2.006.
Edmilson Martins - Diretor 

Presidente.

EMPREGO
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CEP 10632^70.

LEGIÃO MIRIM DE LENÇÓIS PAULISTA
CNPJ N° 48.356.943/0001-88

BALANÇO PATRIMONIAL - 2005
ATIVO

Circulante
Disponível 46.238,97

Permanente 4.819,94
Imobilizado 4.819,94

TOTAL DO ATIVO 51.058,91
PASSIVO

Circulante 47.701,24
Obrigações Trabalhistas 46.801,35
Outras Contas a Pagar 899,89

Exigível a Longo Prazo 0
Patrimônio Líquido 3.357,67

Reservas 17.113,52
Deficit Exercícios Anteriores (29.757,68)
Déficit do Exercício 16.001,83

TOTAL DO PASSIVO 51.058,91
DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADO - 2005

RECEITAS
Receitas c/ Legionários 370.126,69
Subvenções 13.200,00

RECEITAS FINANCEIRAS
Rendimentos s/ Aplicações Financeiras 2.621,96
TOTAL DAS RECEITAS 385.948,65
DESPESAS

Despesas c/ Salários e Encargos 89.541,44
Despesas c/ Legionários 244.070,45
Despesas c/ Transportes 2.553,87
Materiais de Consumo 1.219,01
Impressos e Materiais p/ Escritório 845,28
Energia Elétrica 679,60
Lanches e Refeições 1.876,00
Telefone 2.068,92
Uniformes 7.169,02
Seguros Diversos 966,00
Conservação e Reparos de Instalações 1.502,01
Bens de Natureza Permanente 325,80
Combustíveis e Lubrificantes 3.174,98
Despesas c/ Veículos -
Assessoria Contábil 5.690,00
Despesas c/ Processamento de Dados 516,37
Fotocópias, Autenticações e Reconhecimento de Firmas 458,96
Depreciações 1.331,32
Despesas Diversas 3.427,56
Despesas Financeiras 2.530,23

TOTAL DESPESAS 369.946,82
SUPERÁVIT DO EXERCÍCIO 16.001,83
Reconhecemos a exatidão do presente Balanço Geral da entidade encerrado em 
31/12/2005, no seu Ativo e Passivo, bem como a Demonstração de Resultado do 
Exercício.

Edvaldo Bento Macconi - Contador CRC 1SP156249/O-4 
Edo Mario de Santis - Presidente

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE BOREBI

POSIÇÃO FINANCEIRA DAS CONTAS VINCULADAS AO ENSINO

REPASSES FINANCEIROS - ARTIGO 69, §5°, LEI 9.394/96 (L.D.B.)
CONFRONTO ENTRE OS REPASSES MÍNIMOS E DECENDIAIS TRIMESTRE ACUMULADO
A) REPASSE MÍNIMO OBRIGATÓRIO ( Percentual Mínimo de Aplicação das Receitas de Impostos 
e Transferências menos Conta Retificadora do Fundef) 133.267,03 133.267,03

B) REPASSES DECENDIAIS
REPASSES RELATIVOS AOS 1°, 2° E 3° DECÊNDIOS DO 1° MÊS 0,00 0,00
REPASSES RELATIVOS AOS 1°, 2° E 3° DECÊNDIOS DO 2° MÊS 0,00 0,00
REPASSES RELATIVOS AOS 1°, 2° E 3° DECÊNDIOS DO 3° MÊS 0,00 0,00

TOTAL DE REPASSES DECENDIAIS 0,00 0,00
REPASSES A MENOR NO TRIMESTRE (133.267,03) (133.267,03)

CONTAS VINCULADAS AO ENSINO DESTINADAS AOS DEPÓSITOS DOS REPASSES DECENDIAIS

COMPOSIÇÃO DO SALDO BANCÁRIO CONCILIADO EM 10 / 04 / 2006 NÚMERO DA C/C SALDO

CONTA F.M.E.
CONTA EDUCAÇAO INFANTIL 
CONTA ENSINO FUNDAMENTAL

45000124-4 17.567,17
45000123-7 2.702,62

TOTAL DO SALDO BANCÁRIO DISPONÍVEL 20.269,79

CONFRONTO ENTRE DESPESA ORÇAMENTÁRIA E FINANCEIRA EM RELAÇÃO AO DISPONÍVEL

APURAÇÃO DOS EMPENHOS A PAGAR (Não consideradas as Despesas do Ens. Fund.com Recursos do Fundef) SALDO
DESPESA EMPENHADA ENSINO INFANTIL E FUNDAMENTAL (Quadros 2 e 4) 
(-) DESPESA PAGA (Quadros 2 e 4)

150.919,77
137.588,40

TOTAL DE EMPENHOS A PAGAR 13.331,37
LASTRO FINANCEIRO 6.938,42

CONTAS VINCULADAS AO ENSINO DECORRENTES DE CONVÊNIOS
COMPOSIÇÃO DO SALDO BANCÁRIO CONCILIADO EM 30 / 03 / 2006 NÚMERO DA C/C SALDO

CONTA QESE
CONTA TRANSPORTE DE ALUNOS

12523-7 75.626,08
1-1 0,00
1-1 0,00

TOTAL DO SALDO BANCÁRIO DISPONÍVEL 75.626,08

CONTA VINCULADA AO FUNDEF

SALDO FINANCEIRO DO FUNDEF NÃO APLICADO (EXERCÍCIO ANTERIOR)
(+) RECURSOS RECEBIDOS DO FUNDEF + APLICAÇÃO FINANCEIRA
(=) SALDO DISPONÍVEL APURADO
(-) TOTAL DAS DESPESAS DO FUNDEF PAGAS

(=) SALDO DISPONÍVEL APURADO

139.521,19
160.544,91
300.066,10
91.500,88

208.565,22

SALDO BANCÁRIO CONCILIADO EM 30 / 03 / 2006 C/C n ^ _________58022-^ 1 244.971,13

DIFERENÇA A MAIOR 1 36.405,91

http://www.webbya-wards.com
http://www.webbya-wards.com
http://www.ia-das.net
http://www.ia-das.net
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Contagem
regressiva
Show de André & Matheus marca o 

início da 29^ Facilpa; amanhã, desfile 

cívico abre programação de aniversário 

dos 148 anos do município

Da  Redação

Chegou a hora. Começa 
hoje, com o show da dupla 
André & Matheus, a 29® Fa- 
cilpa (Feira Agropecuária, 
Comercial e Industrial de Len­
çóis Paulista). Amanhã, 28 
de abril, aniversário dos 148 
anos de Lençóis, tem início a 
programação de aniversário. A 
partir das 8h30 tem a apresen­
tação da Orquestra Municipal 
de Sopros e em seguida o des­
file cívico na avenida Padre Sa- 
lústio Rodrigues Machado.

A Facilpa vai até domingo 
7 de maio e promete muitas 
atrações. Amanhã, a progra­
mação musical fica por conta 
do cantor, compositor e vio­
leiro, Almir Sater. (confira box 
com a programação musical)

Também em ritmo de 
contagem regressiva estão os 
preparativos no recinto de ex­
posições José Oliveira Prado,

que abriga a feira. Na manhã 
de ontem, a maioria dos bar- 
raqueiros já estava instala­
da. Na praça de alimentação, 
tudo pronto para receber os 
visitantes. Representantes de 
concessionárias de veículos 
acertavam os últimos detalhes 
nos estandes de exposição. O 
palco também já estava ergui­
do e pessoas já trabalhavam 
na montagem da arena.

Além das atrações musicais, 
o evento reúne exposição de 
animais e aves exóticas, de or­
quídeas, flores e plantas orna­
mentais, suprimentos agríco­
las e veículos. A feira também 
conta com parque de diversões 
e praça de alimentação, com 
diversas variedades de comida. 
Na Facilpa ainda é possível en­
contrar roupas, artigos em cou­
ro, calçados e artesanato.

ro d eio
Uma das grandes atrações

Homens trabalham na montagem de estandes no recinto

da Facilpa é o rodeio profissio­
nal, que este ano vai distribuir 
R$ 27 mil em prêmios para os 
cinco peões melhores colo­
cados. O rodeio profissional, 
que começa na quinta-feira 4 
e vai até o domingo 7, vai con­
tar com peões premiados em 
Barretos e Jaguariúna. O ro­
deio qualify começa amanhã.

d esfile
Amanhã, a partir das 8h30,

O cantor, compositor e 
violeiro Almir Sater volta a se 
apresentar na Facilpa (Feira 
Agropecuária Comercial e In­
dustrial de Lençóis Paulista) 
amanhã. Esta será a terceira 
vez que o violeiro toca para 
o público da feira. A última 
apresentação do cantor em 
Lençóis foi em 2004.

O principal atrativo no 
show de Almir Sater é o to­
que de viola, acompanhado 
do estilo calmo, caracterís­
tico do pantaneiro do Ma­
to Grosso do Sul. O grande 
sucesso do violeiro é a can­
ção "Tocando em frente", 
composta em parceria com 
Renato Teixeira. A música, 
vencedora do prêmio Sharp, 
ficou conhecida na voz de 
Maria Bethânia.

A carreira foi iniciada em 
finais da década de 70. Par­

Almir Sater, durante apresentação no palco da Facilpa no ano passado: música de qualidade

ticipou de vários festivais, 
inclusive nos Estados Uni­
dos. Ao longo da carreira

lançou 10 discos e fez par­
cerias com outros cantores, 
como Zé Geraldo, Sérgio

Tubos de concreto fecham o trânsito em algumas ruas

Facilpa m u d a trân sito  n a  região

a avenida Padre Salústio Ro­
drigues Machado recebe o tra­
dicional desfile de aniversário. 
No dia em que Lençóis come­
mora 148 anos, os alunos das 
escolas saem às ruas para con­
tar a história do município. 
Antes do desfile, em frente 
ao fórum, tem hasteamento 
de bandeiras e concerto com 
a Orquestra Municipal de So­
pros Maestro Augustinho Du­
arte Martins.

O trânsito nas imedia­
ções do recinto José Olivei­
ra Prado já sofre alterações 
por causa da Facilpa (Feira 
Agropecuária, Comercial e 
Industrial de Lençóis Pau­
lista), que começa hoje 
e vai até o dia 7 de maio. 
Vários trechos estão fecha­
dos com tubos de concreto 
e apenas os moradores das 
áreas podem transitar.

Segundo o Demutran 
(Departamento Municipal 
de Trânsito) os trechos inter­
ditados são os mesmos do 
ano passado. Transitar pela 
região durante a feira requer 
atenção, por causa do au­
mento no volume de tráfe­
go, principalmente à noite.

O Demutran ressalta que 
estará proibida a exploração

de estacionamentos nos ter­
renos da rua Olavo Bilac, 
que também terá estaciona­
mento proibido em ambos 
os lados. A explicação é que 
com a interdição de trecho 
da avenida Lázaro Brígido 
Dutra, a rua Olavo Bilac 
passa a ser via de escoamen­
to do trânsito entre os bair­
ros da região do Jardim do 
Caju e da vicinal LEP 040 e a 
região central. Além de ficar 
como via de escoamento, a 
rua Olavo Bilac é estreita.

O estacionamento para 
táxis, ônibus e a saída de 
veículos do estacionamen­
to da Facilpa será feito na 
faixa esquerda da avenida 
Amadeu José Veloso, senti­
do centro-bairro. (com as- 
sessoria de imprensa)

Pantaneiro Almir Sater se apresenta amanhã

Trechos interditados
• Avenida Lázaro Brígido Dutra, entre as ruas Coronel Joaquim 
Anselmo Martins e Olavo Bilac
• Rua Coronel Joaquim Anselmo Martins, entre as ruas Santo 
Antonio e Oswaldo Cruz
• Rua Rubens Marcolino, esquina com Wilson Trecenti
• Rua Santo Antonio, entre Olavo Bilac e Coronel Álvaro Martins
• Rua Porto Alegre, entre coronel Álvaro Martins e Olavo Bilac
• Avenida Amadeu José Veloso, entre as ruas Wilson Trecenti, 
Roberto Orlandini e Jalisco

Feira terá segurança redobrada

Reis, Renato Teixeira, e mais 
recentemente com seu ir­
mão, Rodrigo Sater.

A 29® Facilpa (Feira Agro­
pecuária Comercial e Indus­
trial de Lençóis Paulista) con­
tará com 110 pessoas traba­
lhando na segurança da festa. 
Esse número inclui os poli­
ciais militares e os seguranças 
particulares contratados pela 
organização da feira.

Segundo o tenente Alan Ter­
ra, comandante do pelotão de 
Lençóis Paulista, a Polícia Militar 
vai trabalhar com 60 homens, 
entre eles, policiais do Canil, da 
Cavalaria e do Tático Móvel.

O sistema de patrulhamen-

to, segundo Terra, será igual 
ao dos últimos anos, com a 
fiscalização tendo início logo 
na entrada da cidade.

Batizado de 'patrulhamen- 
to espiral', os policiais estarão 
divididos em equipes nas duas 
entradas da cidade e realizarão 
bloqueios nos pontos que le­
vam ao recinto de exposições 
José Oliveira Prado. A fiscali­
zação de trânsito também pro­
mete ser rigorosa especialmen­
te na rua Olavo Bilac, princi­
pal via para o fluxo de veículos 
nas imediações da Facilpa.

LENÇÓIS PAULISTA

148 ANOS DE

atitude



Four, Locomotive, e o Baile do 

Trabalhador no Grêmio da Lwart 

garantiram a balada no final de 

sem ana; para o alm oço, a pedida é a 

Churrascaria M odelo

R O G E T E
ESCRITÓRIO CONTÁBIL

Rua CeU ocquim  
Anselmo Martins. 337 

Lençóis Paulisto
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COMPRO OURO
Não Compramos Jóias de Origem Duvidosa

COMPRAMOS
BRILHANTES

FONE: (14) 9731-9296 
9121-9168

Rua Dr. Anionio Taiiasco, 248 
Sala 19 - Piso Suparlor 

L«n<õis Paulista - SP

Casa de Carnes e
Espetinhos

Afencar
PROMOÇÃO 

DE ESPETINHOS
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Av. Brasil, n° 1309 
Reservas: 3264-2592

Chopp Kaiser

R$ 1.45
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Av. Pe. Saiústío n° 1390 • Centro 

Tel: 3263-0052
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A receita d o  SUCesso
Eliane Oliveira comenta a filosofia por trás dos projetos sociais do Grupo Lwart e diz que quer ver os trabalhos copiados; 

"nenhuma empresa faz responsabilidade social porque é boazinha, ela faz porque quer continuar", afirma

Cristiano Guirado

Em uma edição especial 
dedicada à parceria entre 
empresas e comunidade, o 
jornal O ECO foi buscar en­
tender a filosofia de quem 
tem o único trabalho insti­
tucionalizado e organizado 
especificamente para essa 
área. Em entrevista ao jornal, 
a coordenadora de Comuni­
cação do Grupo Lwart, Eliane 
Oliveira da Silva, conta como 
foi a evolução da empresa na 
questão da responsabilidade 
social desde 1998, quando 
surgiu o Projeto Escola, até os 
dias de hoje, em que o grupo 
mantém sete projetos funcio­
nando a todo vapor.

"Existe equívoco ou falta 
de esclarecimento. Muita gen­
te pensa que projetos sociais 
são ações de responsabilidade 
social, por si só. Mas responsa­
bilidade social é uma postura 
de gestão de negócios. Nenhu­
ma empresa mantém projetos 
sociais porque é boazinha, 
mas sim porque ela quer con­
tinuar", afirma Eliane. "Es­
ses trabalhos geram pessoas 
conscientes, que vão atuar em 
sociedade e vão, automatica­
mente, buscar capacitação e

A coordenadora de 
Comunicação do 
Grupo Lwart, Eliane 
Oliveira da Silva

formação. Essas pessoas são a 
própria mão-de-obra das em­
presas no futuro. Todo projeto 
social está ligado à sustenta- 
bilidade, à continuidade em 
longo prazo", completa.

Para ela, responsabilidade

social não se trata de caridade 
ou doação. É como ensinar a 
pescaria às gerações futuras, 
em vez de prover o peixe. "Em­
presários ainda vêem a atua­
ção socialmente responsável 
como despesa e, na verdade, é

investimento na continuidade 
nos negócios", diz.

Eliane considera o maior 
desafio da responsabilidade 
social o compromisso assu­
mido de mudar culturas, que­
brar paradigmas. "Falamos em

mudança cultural, modo de 
ver, modo de encarar as coi­
sas", explica. "A empresa não 
faz processo industrial em pa­
ralelo com a responsabilidade 
social. Ela mantém a respon­
sabilidade social nos seus pro­
cessos cotidianos, porque tem 
que preparar seus funcionários 
para serem multiplicadores 
dessa postura. Não é só man­
ter e gerir um projeto. Tem que 
ter uma atuação coerente com 
a postura pregada", continua.

Ela explica que para uma 
empresa prosperar precisa de 
três pilares de sustentabilida- 
de: tem que ser economica­
mente viável, ambientalmente 
correta e socialmente justa. 
"Direcionamos uma parcela 
do economicamente viável 
para o socialmente justo, com

benefícios para funcionários e 
familiares, ações em parceria 
com o poder público e con­
tribuições para o desenvolvi­
mento local", diz.

Eliane afirma que as em­
presas podem ter toda estru­
tura tecnológica disponível, 
mas o resultado sempre é 
feito por pessoas. "Quanto 
mais comprometidas com as­
pectos básicos de cidadania, 
são mais eficientes. E quan­
to mais eficientes, conquis­
tam mais resultados para a 
empresa e para si", explicou. 
"Nunca fizemos questão de 
esconder isso. Queremos é 
que as pessoas copiem a nos­
sa receita", continua.

Ela critica a falta de outras 
iniciativas no setor pelas em­
presas da região. "Falta tra­
balho e faltam profissionais 
envolvidos com essa ques­
tão", diz. "A gente vê pessoas 
mais ou menos esclarecidas 
dizendo que isso é marke­
ting. O marketing é conseqü- 
ência. Não podemos deixar 
de arriscar porque pode não 
dar certo. Um planejamento 
bem feito ajuda, mas a gestão 
contínua é necessária e, aos 
poucos, ir acertando o que for 
necessário", finaliza.



Grupo organiza 
novos projetos 
independentes

Atualmente, Lençóis Pau­
lista tem vários projetos or­
ganizados e desenvolvidos 
por jovens que passaram 
pelo Formação de Líderes
-  além da turma atual, que 
começou com os trabalhos 
há cerca de um mês. Ao to­
do, são sete projetos coorde­
nados por remanescentes do 
trabalho desenvolvido pelo 
Grupo Lwart.

Já com três anos de fun­
cionamento, o Projeto Idoso 
olha para aqueles que foram 
esquecidos por familiares 
ou simplesmente não têm 
familiares a quem recorrer. 
Através dele, jovens visitam 
o Lar Nossa Senhora dos De­
samparados, levando aten­
ção, carinho e companhia 
aos idosos. Levam presentes, 
fazem caminhadas e colhem 
depoimentos dos internos.

O projeto Pequeno Cida­
dão está no segundo ano de 
funcionamento. Jovens visi­
tam as creches do município 
e levam às crianças o gosto 
pelas artes, literatura e teatro. 
Também trabalham o inte­
resse por contos e levantam 
patrocínios junto à comuni­
dade para presentear os pe­
quenos com livros infantis.

Também com dois anos 
de atividades, o projeto Lí­
deres da Alegria é inspirado 
na feliz idéia dos Doutores 
da Alegria. Vestidos de médi­
cos com adereços de palhaço
-  tipo roupa branca, nariz 
vermelho e maquiagem -  
uma vez por mês e em datas 
comemorativas, eles visitam 
o hospital Nossa Senhora da 
Piedade levando alegria e um 
pouco de distração às pesso­

as que estão internadas.
No primeiro ano de ati­

vidades, o projeto Meio Am­
biente tem como alvo alunos 
da primeira à quarta série do 
ensino fundamental. Os jo­
vens apresentam peças tea­
trais e trabalham conceitos 
ligados à preservação am­
biental. E ao final dos tra­
balhos, plantam uma árvore 
junto com as crianças.

O jornal Ação Jovem já 
circula há três anos. É intei­
ramente produzido pelos 
jovens dissidentes do projeto 
Formação de Líderes. Desde a 
captação de recursos para pa­
gar a impressão à produção 
de textos jornalísticos pro­
priamente ditos. Os próprios 
jovens se encarregam de dis­
tribuir os três mil exemplares 
à comunidade estudantil do 
Município.

O projeto Jovem Mãe 
trabalha para um públi­
co especial. O objetivo do 
projeto é levar às jovens 
gestantes uma noção sobre 
a responsabilidade de ser 
mãe e as questões que vão 
surgir na vida de quem teve 
um filho quando ainda era 
muito jovem. Esse trabalho 
começou em 2004.

Por último, o caçula dos 
projetos é o Fórum de Cons­
ciência Política, que vem 
sendo trabalhado desde fe­
vereiro. Este trabalho tem a 
ambiciosa idéia de trabalhar, 
em nível local, a importância 
da participação do jovem na 
política, incluindo questões 
de representatividade, como 
a diferença que faz votar em 
candidatos que estão próxi­
mos à comunidade.

Jovens lideres
Em atividade desde 2002, projeto Formação de Líderes capacita jovens para trabalho 

em comunidade; cinco projetos paralelos são mantidos por alunos e ex-alunos

Cristiano Guirado

Quando este projeto foi 
apresentado à comunidade 
lençoense, em 2002, foi amor 
à primeira vista. Um proje­
to de proporções gigantescas 
perto de tudo que já havia si­
do realizado antes na área, foi 
buscar entre as turmas do pri­
meiro ao terceiro ano do ensi­
no médio de todas as escolas 
públicas e particulares do mu­
nicípio, jovens com idade en­
tre 14 e 18 anos que tivessem 
uma característica em comum: 
o instinto de liderança. Os in­
teressados passaram por eta­
pas de seleção e dinâmicas de 
grupo, até se chegar a cerca de 
30 alunos que preenchessem o 
perfil desejado. E estava cons­
tituído o projeto Formação de 
Líderes, do Grupo Lwart.

Hoje, o projeto Formação 
de Líderes já está na quinta 
turma. Ao todo, já trabalhou 
com algo em torno de 130 jo­
vens de Lençóis Paulista. São 
10 meses de preparação, com 
reuniões pelo menos uma vez 
por semana. Os jovens são 
bombardeados com temas co­
mo liderança, planejamento, 
trabalho em equipe e comu­
nicação. Através do projeto, os 
adolescentes conhecem muito 
cedo o que a maioria dos bra­
sileiros morre sem entender: 
os três poderes que fazem an­
dar a máquina da República. 
"Organizamos visitas ao Judi­
ciário, Legislativo e Executivo 
de Lençóis Paulista para que 
eles conheçam e entendam o 
seu funcionamento e a relação 
entre eles", explica a coorde­

O projeto Formação de Líderes está na quinta turma; mais de 130 adolescentes já participaram

nadora do projeto, Danieli 
Cristina da Roza.

Passados os 10 meses de 
preparação, alguns jovens 
debandam pelo caminho da 
vida. Muitos continuam e 
preparam projetos indepen­
dentes para serem desenvol­
vidos junto à comunidade. 
"Muitos têm outras metas e 
objetivos. Outros se destacam 
e preferem continuar neste 
caminho", diz Danieli.

Para a coordenadora, o 
projeto Formação de Lideres 
satisfaz plenamente os obje­
tivos do Grupo Lwart. "Nos­
sa intenção é multiplicar os

conceitos de liderança", afir­
ma. "Na história da huma­
nidade temos líderes bons e 
líderes questionáveis. Nossa 
intenção é gerar e multiplicar 
esse instinto de liderança po­
sitiva", completa. "Com isso, 
a comunidade ganha pesso­
as preparadas para assumir 
frentes e visando o bem co­
mum. E aprendem a ver o 
desenvolvimento do outro 
como o desenvolvimento de 
um todo", finaliza.

A reportagem do jornal O 
ECO  foi até as reuniões do 
projeto para captar as primei­
ras impressões da turma que

venceu os processos de sele­
ção e começou a trabalhar em 
2006, há cerca de um mês. 
"Veio na hora certa. Eu estava 
querendo me qualificar e com 
certeza vou usar muito disso 
no futuro", diz a aluna Fran- 
ciene Santana de Oliveira, 16 
anos. "Aprendemos muitas 
questões e temos noções de 
liderança. Coisas importan­
tes que não aprendemos na 
escola", avalia Jean Henrique 
Machado, 15 anos. "Seremos 
líderes para ajudar a comuni­
dade e transmitir nossos co­
nhecimentos", emenda Dou­
glas Felipe Pereira, 16 anos.



Cristiano Guirado

"Gostamos muito daqui! 
Aprendemos que devemos 
fazer o possível para ajudar o 
não desmatamento. Também 
gostamos muito do passeio, 
porque conhecemos a natu­
reza, aprendemos a preservá- 
la e conhecemos espécies de 
plantas variadas", afirmam os 
alunos da escola Lina Bosi Ca- 
nova, Natália Heloísa dos Reis 
e José Lucas Lemes Duarte. 
"Gostei de tudo, menos dos 
pernilongos. As informações 
que recebemos serão muito 
importantes", comenta bem- 
humorado o aluno da mesma

escola João Victor de Jesus.
A empolgação dos alunos é 

pela quebra da rotina de um 
dia de aula e por conhece­
rem um projeto que o Grupo 
Lwart mantém com atenção 
especial. No seu nono ano de 
atividades, o Projeto Escola foi 
o primeiro a integrar empresas 
e comunidade. Lançado em 
1998, é voltado para adoles­
centes da oitava série e já atin­
ge a marca dos 13 mil alunos. 
O programa começa por volta 
das 8h, com uma palestra pa­
ra os jovens e termina depois 
das 12h, com um passeio por 
uma área de preservação per­
manente que o grupo mantém

em parceria com a Polícia Am­
biental de Bauru.

"São alunos conhecendo o 
Grupo Lwart e conhecendo as 
profissões que podemos ofe­
recer para eles no futuro", afir­
ma o coordenador do Projeto 
Escola, Renê Antonio Jayme. 
Detalhes simples que passa­
riam em branco são destaca­
dos. Todas as profissões que 
compõem o conteúdo da visi­
ta são apresentadas.

O roteiro começa na Lwart, 
passa pelo viveiro de mudas, 
Proasfar e termina na Lwarcel. 
Os alunos são levados por um 
ônibus da empresa e nas para­
das são atendidos por monito­

res, que deixam a rotina de 
trabalho para orientar os jo­
vens sobre o processo pro­
dutivo. "Eles vão conhecer 
na prática o que viram na 
palestra", afirma Jayme. "E 
terminam na área de pre­
servação ambiental, traba­
lho em parceria do Grupo 
com a Polícia Ambiental 
de Bauru", completa.

São cerca de 50 pro­
fissionais envolvidos no 
atendimento das turmas 
que passam pelo Projeto 
Escola. As visitas são fei­
tas por agendamento e o 
maior público é as escolas 
do Município. Colégios

da região também vêm à Len­
çóis Paulista conhecer o Gru­
po Lwart.

"Achei o projeto muito in­
teressante. É muito importante 
a orientação para preservação 
do meio ambiente, fazendo 
com que os alunos percebam 
que todo o cuidado que tive­
rem com a natureza agora vai 
voltar, de alguma, forma, para 
as gerações futuras", afirma a 
professora Rosana Aparecida 
Gebara, da escola Antonieta 
Grazzi Malatrasi.

O Grupo Lwart ainda ofe­
rece uma premiação especial 
a integrantes do Projeto Es­
cola. Os alunos têm 30 dias 
após a visita para concorrer, 
enviando uma redação com 
o tema "Como vou construir 
meu futuro profissional?". 
Ao final de cada ano, três re­
dações são escolhidas entre 
todos os jovens que passa­
ram pelo projeto. Os autores 
ganham um ano de curso de 
idiomas ou informática, pa­
gos pela empresa.

Ao lado, as crianças 
conhecem o viveiro de 
mudas; abaixo, caminham 
em área de preservação



Por cima da
Em funcionamento desde 2001, Projeto 

Voleibol já  atendeu cerca de 800 jovens 

e crianças de Lençóis Paulista; equipe 

garantiu resultados e visibilidade para o 

esporte em várias competições regionais

Cristiano Guirado

Entre os vários projetos 
sociais do município volta­
dos para o esporte, este é um 
dos mais notórios. Talvez 
por figurar entre os mais an­
tigos. Talvez por ser um dos 
que mais tiveram alunos des­
de fevereiro de 2001, quan­
do começou a funcionar. 
Cerca de 800 alunos, 250 
em atividade. Mas, prova­
velmente, o Projeto Voleibol 
-  parceria da UME (Unidade 
Municipal de Esportes) com 
o Grupo Lwart -  seja mais 
lembrado pela quantidade 
de conquistas que já trouxe 
para Lençóis Paulista.

Foram cinco títulos con­
secutivos da categoria Sub-21 
dos Jogos Regionais. E ganhar 
títulos nem era a intenção 
quando o projeto foi lançado. 
É o que garante o professor e 
técnico da equipe, Douglas 
Coneglian. "Começamos esse 
trabalho em uma época que 
Lençóis Paulista estava parada 
no voleibol", lembra. "É uma 
cidade que gosta de voleibol e 
não estava acostumada a ficar 
sem uma equipe em atividade. 
E queríamos reestruturar o es­
porte", completa.

As escolas de esporte man­
tidas em quatro bairros do 
município (Centro, Caju, 
Cecap e Nova Lençóis) traba­
lham na formação de atletas. 
"Não esperamos tirar nenhum 
grande jogador das escolas de 
esporte, mas sim, ensinar as

lições tradicionais do esporte 
e que servem para a vida, co­
mo a disciplina e dedicação", 
afirma Douglas.

Os destaques nas aulas de 
iniciação são selecionados pa­
ra integrar as equipes de com­
petição. Além de ser destaque 
nos Jogos Regionais, Lençóis 
Paulista participa em quatro 
categorias dos campeonatos 
da APV (Associação Pró-Volei- 
bol). Nessa categoria, os len- 
çoenses também deixam os 
adversários com frio na barri­
ga. A cidade venceu três vezes 
o campeonato nas categorias 
sub-21 e juvenil e conquistou 
outros dois títulos na catego­
ria infanto-juvenil.

E a presença da prata da 
casa nas competições é cada 
vez mais comum. "No primei­
ro ano, tínhamos 15 atletas 
de outras cidades. Em 2004, 
já estávamos com oito e hoje 
são seis", conta Douglas Co- 
neglian. "Os atletas de compe­
tição servem de espelho para 
os jovens que procuram as es­
colas de esporte", explica.

"O Projeto Voleibol é 
uma das marcas do Grupo 
Lwart nos esportes", com­
pleta Douglas. O técnico da 
equipe lembra que, além de 
representar Lençóis Paulista 
em quadra, os jogadores ain­
da cumprem um calendário 
de tarefas sociais. "Nós or­
ganizamos visitas ao Lar das 
Crianças e atividades no Lar 
Nossa Senhora dos Desampa­
rados, além de festivais de vo­

Projeto Vôlei é desenvolvido pela UME em parceria com o Grupo Lwart desde o ano de 2001

leibol na cidade", completa.
Marcelo Baptistella faz par­

te do grupo desde o primeiro 
ano. Hoje é titular absoluto 
da equipe que vai tentar o he- 
xacampeonato nos Jogos Re­
gionais, previstos para julho,

em Piracicaba. Só quem já 
viu todas as turmas que pas­
saram pelo Projeto Voleibol 
pode avaliar com precisão a 
evolução do trabalho. "A cada 
ano, o interesse pelas escolas 
de esporte é maior", afirma.

Ele próprio já provou o sabor 
das conquistas. Além de fazer 
parte de praticamente todas as 
equipes campeãs ao longo dos 
cinco anos de atividades, em 
2005 foi considerado o me­
lhor levantador da APV.

Projeto
ganha
projeção
nacional

Como em vários ou­
tros setores profissio­
nais, o Estado de São 
Paulo é um solo fértil 
para quem quer tentar a 
sorte em qualquer tipo 
de esporte. Com o vo­
leibol não é diferente. 
"Todo ano fazemos uma 
seletiva para as equipes 
de Lençóis Paulista", 
lembra o técnico do 
Projeto Voleibol, Dou­
glas Coneglian. "E sem­
pre temos mais de 100 
atletas de toda parte do 
Brasil", completa.

E na quadra do Csec 
(Clube Social Esportivo 
e Cultural) onde trei­
navam os atletas das 
equipes de competição, 
a reportagem do jor­
nal O ECO conheceu 
um forasteiro, vindo de 
muito longe atrás do so­
nho de ser um jogador 
profissional. O atacante 
David Junger, 17 anos, 
é natural de Goiânia, e 
em 2006 decidiu que ia 
ganhar o mundo atrás de 
um lugar ao sol.

Ele conta que ficou 
sabendo do Projeto Vo­
leibol em uma penei­
ra que participou em 
Araraquara. "Um outro 
jogador que também 
fazia a peneira me fa­
lou sobre o voleibol em 
Lençóis Paulista", diz. 
"Passei nos dois testes, 
mas escolhi vir para 
Lençóis Paulista porque 
a cidade disputava um 
maior número de cam­
peonatos, a projeção é 
maior", finaliza.



Golpe de mestre
Projeto Karatê atende cerca de 90 jovens em Lençóis Paulista; "não pregamos a 

rivalidade e competição, mas sim a concentração", diz professor Cristino

Cristiano Guirado

Muitas vezes, as mãos e os 
pés intimidam mais do que 
armas propriamente ditas. E 
qualquer pessoa sensata pensa 
10 vezes antes de enfrentar al­
guém que tenha domínio das 
artes marciais. O karatê, com 
golpes rápidos e mortais, é um 
bom exemplo disso. Essa ima­
gem sombria já preocupou 
mestres de artes marciais, mas 
todos admitem que os tempos 
modernos trouxeram visões 
diferentes para a prática.

"Não pregamos a rivalida­
de nem a competição", afir­
ma Luís Cristino de Oliveira, 
um dos três professores do 
Projeto Karatê, que o Grupo 
Lwart lançou em 2005, em 
parceria com a UME (Unida­
de Municipal de Esportes). 
"O karatê é uma aula de dis­
ciplina e concentração. Pode 
ajudar em muitas coisas, in­
clusive no rendimento esco­
lar e profissional", explica. 
Os outros mestres são Edíl- 
son Aroca e Rafael Blanco.

As escolas de esporte tra­
balham com crianças e ado­
lescentes entre 7 e 15 anos de 
idade. Alguns adultos tam­
bém participam das aulas. 
Cristino conta que até já con­
seguiu revelar alguns talentos 
no esporte, como Wilson Ro­
gério e Tamara Priscila Jana, 
que chegaram a disputar tor­
neios internacionais.

Mas os resultados mais 
considerados pelos mestres 
são aqueles que os alunos 
carregam para a vida. Cris- 
tino, depois de 10 anos de 
trabalho voluntário, encon­

Projeto Karatê trabalha com crianças e adolescentes com idade que varia entre 7 e 15 anos

tra vários deles pelas ruas 
de Lençóis Paulista. "Muitos 
ex-alunos me encontram e 
me agradecem pela diferen­
ça que o esporte fez na vida 
deles", afirma.

Um dos exemplos está na 
própria turma de Cristino. Ile- 
andro Henrique, 21 anos, fai- 
xa-preta, hoje ajuda o mestre 
na escola de esporte mantida 
no conjunto Maestro Júlio 
Ferrari. Aos 12 anos, ele co­
meçou a treinar com Cristino,

despertando a preocupação 
da família. "A mãe dele me 
procurou dizendo que o ga­
roto já era violento e que não 
achava uma boa idéia que ele 
aprendesse karatê", lembra. 
"Eu pedi três meses de prazo. 
Se não tivesse resultado, eu 
disse que ela poderia tirá-lo 
dos treinos", continua.

O resultado foi o espera­
do pelo professor, inverso ao 
temor da família. "Depois 
que eu comecei a treinar, cor-

ria de briga", conta Ileandro. 
"Se eu batesse, diriam que só 
bati porque treino karatê. Se 
apanhasse então, ficaria ain­
da mais feio", completa. De­
pois de um ano de treinos, 
ele percebeu que dava para 
levar o esporte a sério. "Esta­
va parado na escola e voltei a 
estudar. O karatê deixa a pes­
soa mais atenta, porque um 
descuido pode ser sempre 
fatal. Isso ajuda bastante na 
vida", finaliza.

ENGENHARIA E 
CONSTRUÇÃO

V o n t a d e  d e  c r e s c e r ,  in g r e d i e n t e  
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Parabéns, Lençóis: 
descobrimos a Terra!

Existe uma nova concessionária Volkswagen 
esperando por você, de portas abertas!
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Descubra a Terra você também! 
Afinal, uma novidade dessa a gente 
não poderio guardar para sempre.

NOVA
CONCESSIONÁRIA VOLKSWAGEN 
L£NÇOIS PAUU5TA Terra

XV DE NOVEMBRO, 351 • 3263-0434 - 3269-1800



Cristiano Guirado

O som é inconfundível 
para quem passa pelas proxi­
midades da sede de projetos 
sociais do Grupo Lwart, na 
rua 15 de Novembro, ao final 
das tardes de segunda-feira. É 
um ensaio do projeto Batuq 
& Art, que em 2006 entra no 
sexto ano de funcionamento.

O projeto trabalha com jo­
vens entre 12 e 16 anos, sele­
cionados entre as escolas pú­
blicas do município. O pro­
jeto é divulgado nas escolas 
e os alunos interessados res­
pondem um questionário ao 
candidatar-se à pré-seleção.

Depois de feito um levan­
tamento sócio-econômico 
das turmas, vêm as oficinas 
práticas que vão escolher os 
componentes do grupo de 
trabalho. O objetivo é che­
gar aos jovens e crianças que 
têm talento e vocação musi­
cal e que nunca tiveram uma 
oportunidade de contato 
com a música.

"A idéia principal é dar 
oportunidade aos jovens de 
entrarem para a classe artís­
tica", afirma o coordenador 
do projeto, Cláudio Corradi. 
Uma vez participando dos 
trabalhos, os alunos são di­
recionados às suas vocações, 
sejam instrumentos, canto 
ou coreografia. Para isso, 
têm a ajuda da professora de 
dança Janaina Paccola. "Na 
medida em que a gente vai 
conhecendo os alunos, va­
mos distribuindo as áreas de 
atuação", explica Corradi.

Mas, segundo o coor­
denador, o objetivo não é 
formar artistas mas sim in­
fluenciar na formação inte­
lectual dos jovens e crianças. 
"As atividades estimulam os 
alunos a pensar e desenvol­
ver atitudes críticas. Essa é 
a melhor fase para se tra­
balhar a questão, já que é 
um período de definição de 
personalidades", avalia. "A 
maioria dos alunos apresen­
ta mudanças comportamen-

N o co m p a sso  do batuque
Em atividades desde 2000, projeto Batuq & Art leva música e cultura a jovens 

das escolas públicas de Lençóis Paulista; "não buscamos formar artistas, mas 

influir na formação intelectual do jovem", diz o monitor Cláudio Corradi

Integrantes do Batuq&Art se reúnem todas as segundas 
feiras na sede dos projetos sociais do Grupo Lwart

tais visíveis", completa.
Mesmo não sendo o fo­

co, o Batuq & Art já revelou 
alguns talentos musicais, 
que não fosse a passagem 
pelo projeto, provavelmente 
até hoje não teriam contato 
com a música. "Tem crianças 
que ficam no canto delas.

Mas tem crianças que im­
pressionam pelo desenvol­
vimento musical", afirma 
Corradi. "Às vezes, acontece 
de encontrarmos uma crian­
ça que tem talento e vontade 
de aprender. Nesses casos, a 
inclinação para o meio artís­
tico é inevitável", completa.

'Eu dava trabalho 
em casa e na 
escola', diz 
Willian, 17 anos

"O Batuq & Art mu­
dou muito a minha vi­
da. Principalmente me 
ensinou a ter disciplina. 
Antes eu dava trabalho 
em casa e na escola", 
lembra, bem humorado, 
o jovem Willian Carlos 
Machado, 17 anos. Ele 
entrou logo nas primei­
ras turmas do projeto e 
hoje ajuda o coordena­
dor Cláudio Corradi nos 
exercícios musicais para 
os atuais alunos.

Willian entrou para 
o projeto em 2000, aos 
11 anos. Dizem amigos 
que antes de atentar para 
a música ele não queria 
saber de mais nada, só 
andar de skate. Injustiça, 
já que ele lembra que to­
cava na fanfarra da escola 
antes de ser selecionado 
para o Batuq & Art.

Tocava o instrumen­
to conhecido como cai­
xinha. E foi o primeiro 
instrumento que come­
çou a tocar no Batuq & 
Art. Por pouco tempo. 
"Quando eu cheguei 
aqui queria aprender a 
tocar instrumentos. Ho­
je eu toco o que jogar na 
minha mão", diz.

O adolescente quis ir 
além no campo da mú­
sica. Há seis meses, pas­
sou a freqüentar a Casa 
da Cultura "Professora 
Maria Bove Coneglian" 
e hoje integra o projeto 
Banda B. Willian quer ir 
além. Seu objetivo agora 
é prestar as provas de se­
leção do Conservatório 
Musical de Tatuí. "Quero 
aprender percussão eru­
dita", finaliza.



Raquete nas

maos
Projeto Tênis já  atendeu cerca de 500 

alunos em oito anos de funcionamento 

e proporciona acesso ao esporte para 

jovens e crianças de menor renda

Cristiano Guirado

Para jogar futebol, bas­
ta um objeto redondo -  ou 
muito próximo disso -  e 
qualquer coisa que se pareça 
com um gol. Os pés podem 
estar descalços e o chão po­
de ser asfalto ou terra batida. 
Muitos dos grandes astros 
do futebol contariam histó­
rias parecidas sobre o come­
ço de suas carreiras. Com o 
tênis não tem jeito, ou pelo 
menos os improvisos que se 
conhece não proporcionam 
a mesma facilidade para a 
prática do esporte. Material 
esportivo e praças esportivas 
adequadas são essenciais.

O Projeto Tênis é o mais 
antigo entre todas as parcerias

esportivas entre Grupo Lwart 
e UME (Unidade Municipal 
de Esportes). Funciona há oi­
to anos, na quadra do ginásio 
Toniquinho. Nesse período, 
cerca de 500 jovens e crianças 
-  que em condições normais 
nem sonhariam em segurar 
uma raquete -  tiveram conta­
to com o esporte.

"É um esporte caro. As 
aulas em clubes particulares 
custam pelo menos R$ 90,00 
ao mês, fora o material espor­
tivo", conta o professor José 
Luís Oliveira Souza, o Chi­
clete. Ele trabalha duas vezes 
por semana com turmas de 
12 alunos, entre 7 e 16 anos. 
"Alguns alunos ainda treinam 
acima dessa idade, se houver 
vaga nas turmas", ressalta.

Projeto Tênis é o mais 
antigo na área esportiva; 
há oito anos leva a 
crianças e adolescentes 
a possibilidade de 
empunhar uma raquete e 
jogar uma partida

Chiclete elogia a parceria 
que proporciona aulas gra­
tuitas de tênis. "É um projeto 
muito interessante porque a 
gente consegue trabalhar com 
jovens e crianças que, em 
princípio, não teriam condi­
ções de seguir o esporte", afir­
ma. Oito anos depois, o pro­
jeto já mandou vários alunos 
para competições e garantiu

alguns destaques entre os len- 
çoenses, como a adolescente 
Jéssica Sartorelli, 13 anos, in­
dicada pela LLFA (Liga Lenço- 
ense de Futebol Amador) ao 
Troféu Ligação pelo destaque 
no esporte em 2005.

É o caso também de João 
Vitor Cruz Oliver, 20 anos, 
que participa do projeto des­
de as primeiras aulas. Ele ficou

sabendo quando o grupo foi 
divulgar a parceria nas salas 
de aula da escola Rubens Pie- 
traróia, onde estudava. Hoje, 
ele ajuda Chiclete no projeto 
como instrutor das escolas de 
iniciação esportiva.

Aos 13 anos, chegou ao 
projeto conhecendo o tênis 
apenas pela televisão. "Não 
tive nenhum contato com o

tênis antes disso", lembra. 
Para ele, o tênis rendeu bons 
frutos, apesar de reconhecer 
que é difícil tentar a vida co­
mo jogador profissional. "Pa­
ra isso, precisaria apenas jogar 
tênis. Conciliar com o traba­
lho é complicado", diz. "Mas 
eu disputei vários torneios, 
conheci muitas cidades e gen­
te diferente", finaliza.
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O novo regente do Coral da Unimed, Maurílio Ivan Radicchi, durante ensaio com as crianças do Centro Educativo Sylvio Capoani, na Cecap

Há quase uma década, Coral Infantil da Unimed renova esperanças de crianças carentes que moram e estudam na Cecap

Kátia Sartori

Cantar e encantar. Esta tem 
sido a rotina das crianças do 
Centro Educativo Sylvio Capo­
ani, na Cecap, e que integram 
o Coral da Unimed. Há quase 
uma década, o coral trabalha, 
por meio da música, valores 
como a cidadania e o respeito 
ao ser humano.

"São 52 crianças que can­
tam lindamente bem", resume 
Regina Grillo, da diretoria da 
AMU (Associação da Mulher 
Unimed), que há dois anos 
cuida de todos os projetos so­
ciais da Unimed (Cooperativa 
de Trabalho Médico). Uma vez 
por semana, essas crianças fo­

gem das atividades rotineiras 
e dão uma pausa para cantar. 
Atualmente, os ensaios, com 
duração de uma hora, aconte­
cem nas tardes de quarta-feira. 
No repertório, grandes suces­
sos da MPB (Música Popular 
Brasileira), músicas folclóricas 
infantis e até uma canção no 
idioma italiano.

Por nove anos, quem regeu 
o Coral Infantil da Unimed 
foi a atual diretora de Educa­
ção e Cultura de Lençóis Pau­
lista, Izabel Cristina Campa- 
nari Lorenzetti. Mas agora, o 
comando das pequenas vozes 
foi assumido pelo professor 
Maurílio Ivan Radicchi, há 
pouco mais de 15 dias.

Radicchi é professor de 
música na Cooperelp (Coo­
perativa de Ensino de Lençóis 
Paulista) e conta que já regeu o 
coral da escola Francisco Gar­
rido. Para o professor, assumir 
o coral é um grande prazer e 
uma grande responsabilidade.

Segundo o regente, o co­
ral trabalha a auto-estima e 
o espírito de cooperativismo 
das crianças. "Eles se sentem 
valorizados porque estão em­
prestando a voz para o coral 
e, ao mesmo tempo, sabem 
que se errarem, se desafina­
rem, vão prejudicar o grupo. 
Eles sabem que têm que se­
guir o regente", comenta.

Como o professor acaba

de assumir a regência do co­
ral, o grupo, que já se apre­
sentou em diversos eventos e 
até em municípios vizinhos, 
ainda não tem previsão para 
novas apresentações.

Para os funcionários e pro­
fessores do Centro Educativo, 
o trabalho com o coral ajuda 
na formação das crianças. "Is­
so fortalece a socialização. O 
que eles aprendem no coral 
ajuda a desenvolver o inte­
lecto e também as emoções. 
Eles aprendem a se expressar 
melhor. Isso acaba comple­
mentando o trabalho que é re­
alizado no Centro Educativo", 
comenta a assistente social, 
Ida Maria Biral Bazuco.

Além de trabalhar a voz 
e o comportamento com as 
crianças, o coral também as­
siste as famílias. Cada criança 
que participa recebe uma ces­
ta básica por mês da Unimed. 
As voluntárias da AMU ainda 
participam da vida social das 
crianças. Em todas as datas 
especiais, as mulheres da Uni- 
med fazem festa com as crian­
ças -  festas que são regadas a 
muita comida, brincadeira e, é 
claro, muita cantoria.

peq uen o s  can to res
Alguns dos integrantes do 

coral, não sabem ainda o que 
vão fazer da vida, mas sabem 
que nasceram para cantar. Lu­

ís Fernando de Oliveira acaba 
de completar nove anos e diz 
que adora cantar. Faz parte 
do coral da Unimed há dois 
anos. Dentre todas as músi­
cas que aprendeu, a canção 
preferida é Sobradinho, de 
Sá e Guarabyra.

No Centro Educativo Syl- 
vio Capoani é assim. Toda 
criança que participa do co­
ral tem uma canção na pon­
ta da língua. "Eta, eta, eta, é 
a luz de Tieta, eta, eta, eta", 
cantarola a pequena Elma 
Bezerra da Silva, de apenas 
oito anos. O nome da músi­
ca, ela não lembra, mas sabe 
bem gingar enquanto canta a 
canção que mais gosta.

Parabéns Parabéns Lençóis Paulista!
Lençóis Paulista!
Ao comemorar 148 anos 
de vida Lençóis Paulista 
reconta a história, aposta 
no futuro com a capacidade 
dessa gente que, além de 
hospitaleira, está preparada 
para o futuro.

Que venha mais 
um sécuio e meio 
de garra, esperança 
e determinação.

PREFEITURA E CÂMARA MUNICIPAL DE

ITAPORANGA

Com espírito de crescimento 
e valorização do cidadão 

é que queremos parabenizar 
Lençóis Paulista, que sempre 

cresceu parceira de nossa região.

GOVERNO DE AREIOPOLIS
JUNTOS REALIZANDO



Bons Motivos 
para Comemorar LENÇÓIS PAULISTA 

GOVERNO SOLIDÁRIO

í . *

y  J
Reforma

'*  o  - J  » — ____ _____________

,  I— — 1  í  . ■■■'

r ------- ----------_______ I J. H1 “ a de Música no Jardim do Caju
R^ldOmií

Parque do Paradão
R$ 100 mil

0 y <  /

ví
«ÍB ^MrrKõvii .

àd

ÍVJ
ij,-r «hMDRIOMESIICIUIDADES,

direioria municipal de saúde ’

________________ ■  ■  I__

Reforma da Creche Wilson Trecenti e 
da creche Morfina Grandi Paccola 

?  R$ 165 mil

Asfalto na 
R$ 80 mil

Vila da Prata

A *  SC

Reforma do Ambulatório 
de Especialidades 
R$179 mil

■ri'.)

L 1 -;

l i K .

Construção de quadra na escola Ezio H  Reforma na escola Filomena
- í ^ 4  Paccola Uardim Primavera) e Elisa H  Briquesi Boso (Alfredo Guedes)

d  Pereira deBarros (Centro) R$ 66 R$ 34 mil

noAsfalto,.- -
R$ 314 mil

Conjunto Júlio Ferrari Complexo de esportes e lazer no 
Conjunto Júlio Ferrari 
R$ 80 mil

-. ''. t

■ 1,

L f
r j i

*

ITn «T>—~ - -Cí«íafltVdOT

Asfalto no Jardim do Caju 
R$ 525 mil

Aquisição de veículos para 
3 frofa municipal 
R$278 mil

Implantação do PSF no 
Jardim do Caju 
R$ 62 mil

T

h í í t P
w-

^1 - *  

—-̂ í^36Ll!

'  de galerias e 
d Jsrdim Monte A7uI

.*■. V  J  mil

verde do Retomada da construção da creche 
do Júlio Ferrari 
R$ 138 mil

teaúe esportes eluL«paCecap

R$ 30 mil

> à

1  \
1

^ *

Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista

6LKX>íy



Arremesso
Parceria com Dadu/Lutepel garante 

vitórias dentro e fora da quadra; mais de 

300 meninos, com idade entre 8 e 14 anos 

freqüentam as escolinhas de basquete

Kátia Sartori

A parceria é recente, mas 
os resultados já saltam aos 
olhos. Treinos durante a ma­
nhã, tarde e noite. Trezentos e 
cinqüenta meninos, com ida­
de entre 8 e 14 anos treinando 
e vários títulos: dois festivais 
conquistados na categoria 
pré-mini, um quarto lugar no 
campeonato da categoria mi­
rim, o título invicto na Liga 
Centro-Oeste Paulista para os 
cadetes e a medalha de bron­
ze nos Jogos Regionais de São 
Carlos, para o time adulto.

Estes são os números do 
ano de 2005, primeiro da 
parceria da empresa lenço- 
ense Dadu/Lutepel com a 
UME (Unidade Municipal 
de Esportes) para as escoli- 
nhas de basquete.

Com responsabilidades di­
vididas, a diretoria de esportes 
e as empresas de Lençóis Pau­
lista estão fazendo a diferença 
no esporte e também na vida 
das crianças e jovens que inte­
gram o projeto. A empresa tem 
um histórico de parcerias com 
o esporte. Começou patroci­
nando a equipe de Handebol 
da UME e, em 2005, fechou a 
parceria com o basquete.

O diretor comercial da 
Dadu/Lutepel, Flávio Benve- 
nutti, conta que tem uma re­
lação saudável e antiga com o 
esporte e em especial com o 
basquete. Ele lembra que des­
de pequenos seus dois filhos 
adquiriram intimidade com a

quadra, o garrafão e as cestas. 
"O basquete foi um esporte 
que os ajudou a se formarem. 
Eu, como pai, percebo esse be­
nefício", comenta.

Além de formar cidadãos, 
Benvenutti também conside­
ra importante a formação de 
campeões. Por isso, a empresa 
também faz questão de man­
ter um time adulto. "Lembro, 
há mais de uma década quan­
do Lençóis tinha um time pro­
fissional campeão, que em­
polgava a torcida", diz. Para o 
diretor, ter em quem se espe­
lhar também é um elemento 
importante da parceria.

Pela parceria, a empresa 
investe em uniformes, tênis, 
bolas e patrocina viagens. A 
ajuda é essencial para man­
ter tantos atletas. O diretor 
da UME, José Lenci Neto, diz 
que sem a parceria, o muni­
cípio não teria condições de 
treinar tantos meninos.

d isciplin a
Mais do que formar cam­

peões, o esporte é capaz de 
ajudar muitos meninos. A 
experiência pode ser vivencia- 
da dentro e fora das quadras. 
Benvenutti diz que não existe 
uma cobrança de notas altas 
para participar das escolinhas, 
mesmo assim a mudança de 
comportamento, em muitos 
casos é evidente.

"A partir do momento que 
entram no time, não querem 
perder. Todo mundo quer fa­
zer parte. Isso influencia na

disciplina. A maioria dos me­
ninos que participa, quando 
você conversa com os pais 
ou os professores, todos di­
zem que sentiram melhora 
no comportamento", garante 
o professor Leonardo Henri­
que de Oliveira, o Dudu, um 
dos treinadores.

A prática do basquete, diz 
o professor João Paulo Pas- 
choarelli, desenvolve o espíri­
to de equipe. "Existem regras. 
Se bagunçar não participa. 
Com isso, um acaba cobrando 
comprometimento do outro. 
Ninguém quer no time um 
companheiro que fica apro­
veitando do outro", conta.

Outra vantagem destacada 
por Paschoarelli é a oportuni­
dade para todos participarem. 
"Nós somos abertos a todo 
mundo, quem aparecer pode 
treinar. É diferente dos gran­
des times que fazem seleção 
de atletas", afirma. Nas duas fotos, lances de um dos treinos da equipe de basquete patrocinada pela Lutepel



A AMU (Associação da Mulher Unimed) atua em vários segmentos socias; destaque para o projeto Vida Iluminada, Coral, Basquete Feminino e Virando o Jogo

AMU (Associação de Mulheres Unimed) há mais de dois anos desenvolve projetos sociais em Lençóis Paulista

Kátia Sartori

Mulheres que interagem 
diretamente com a comunida­
de. Este é o perfil das volun­
tárias da AMU (Associação de 
Mulheres Unimed) de Lençóis 
Paulista. A entidade, que nas­
ceu há dois anos no municí­
pio, desenvolve projetos nas 
áreas de esporte, cultura e so­
cial. Além de fornecer ajuda 
financeira para pessoas neces­
sitadas e entidades do municí­
pio, as voluntárias participam 
diretamente dos projetos.

A AMU existe no estado 
de São Paulo desde 1997. É 
composta por médicas coope­
radas, esposas de médicos co­

operados da Unimed e volun­
tárias. Desde que foi criada, 
todos os projetos sociais da 
Unimed passaram a ser cen­
tralizados na Associação. Em 
Lençóis Paulista, a AMU, que 
atualmente é presidida por 
Vânia Carraro, desenvolve ou 
apóia quatro projetos: o Vida 
Iluminada, o Virando o Jogo, 
Coral e basquete feminino.

"Fazemos do nosso tempo 
ocioso, um tempo precioso", 
diz Regina Grillo, integrante 
da diretoria e ex-presidente 
da AMU. Tempo, que muitas 
vezes é gasto junto da crianças 
e jovens assistidos. "Às vezes 
parece que esta realidade está 
longe, mas faz parte da nossa

vida", diz Vânia.
Segundo Vânia, esse espí­

rito de solidariedade acabou 
contagiando até os funcioná­
rios da Unimed. "Nunca um 
funcionário se negou a ser vo­
luntário", lembra.

Apesar de criada há pouco 
tempo, a AMU tem consegui­
do conquistas importantes. A 
última delas foi a sede, inau­
gurada em novembro de 2005. 
Junto com a sede foi inaugu­
rada a primeira biblioteca em 
braile de Lençóis, com livros, 
jornais e material pedagógico 
para deficientes visuais. O es­
paço deve ser utilizado para o 
desenvolvimento de ativida­
des com as pessoas portadoras

de deficiência que são assisti­
das pela AMU.

b a sq u ete
O projeto das escolas de 

basquete feminino, desen­
volvido em parceria com a 
Diretoria de Esportes de Len­
çóis Paulista, é um dos mais 
recentes investimentos da 
Unimed na comunidade de 
Lençóis Paulista. Atualmente, 
mais de 100 meninas, com 
idade entre 8 e 14 anos, par­
ticipam dos treinos.

Além de um grande núme­
ro de crianças e jovens, a esco- 
linha de basquete da Unimed 
também envolve vários profis­
sionais. São quatro professores

e seis locais de treino. O pro­
jeto chega às escolas Edvaldo 
Bianchini, na Cecap, Lina Bosi 
Canova e Virgílio Capoani, no 
Centro, e Maria Zélia Prandini 
Camargo, Júlio Ferrari. Ainda 
há treinos no ginásio Antonio 
Lorenzetti Filho, o Tonicão, e 
no ginásio João Hiller Capoa- 
ni, o Toniquinho.

Para participar das esco- 
linhas da Unimed é preci­
so ter boas notas na escola. 
Segundo o professor João 
Paulo Paschoarelli, um dos 
treinadores das equipes, o 
grupo está em formação e se 
prepara para participar da Li­
ga Centro-Oeste Paulista de 
Basquete Feminino.

AMU é parceira 
do projeto 
Virando o Jogo

A AMU também é uma 
parceira importante do 
projeto Virando o Jogo, 
mantido pela Prefeitura de 
Lençóis Paulista, e que tem 
como objetivo envolver jo­
vens e adolescentes em situ­
ação de risco ou com pro­
blemas com a Justiça em 
atividades sócio-educativas.

Grande parte das fer­
ramentas utilizadas pelo 
projeto, nas atividades 
da garotada do Virando 
Jogo, foram doadas pela 
AMU: de computadores a 
matéria-prima para con­
fecção de bijuterias.

Quando assumiram o 
compromisso com o Viran­
do o Jogo, há três anos, as 
mulheres saíram a campo 
para trabalhar pelos adoles­
centes. Os computadores 
foram doados por empre­
sas lençoenses. A máquina 
de costura e de silk screen, 
atividade importante do 
projeto, também foi doada 
pelas voluntárias.

A última empreitada 
das voluntárias foi o curso 
de bijuterias. "Nós fomos 
comprar material na 25 
de março (famosa rua de 
comércio popular em São 
Paulo) e aprender a fazer bi- 
juterias", comenta Regina.

Para o coordenador 
do projeto, Cristiano Bre- 
ga, tão importante quan­
to as doações é a partici­
pação das voluntárias. Ele 
conta que além de ajudar 
com suporte técnico elas 
também se envolvem 
com os adolescentes.

Para a presidente da 
AMU, a ajuda não pode 
ser feita à distância. "Eles 
são um problema nosso. 
É uma questão da comuni­
dade", finaliza.



Lençóis Paulista, no seu 148 
aniversário, reconhecem os 
com gratidão a importância 
de uma cidade que com  
amor, carinho e segurança  
enche de orgulho 
os co raçõ es de 
se u s cidadãos.

Deputado Fe

Milton









Equipe do Lar Nossa Senhora dos Sesamparados, durante um dos muitos eventos realizados para levantar fundos para a manutenção do asilo

Integrar empresa e comunidade não só do ponto de vista filantrópico, mas também oferecer uma outra fonte alternativa de 

renda; essa é a proposta das Empresas Zillo Lorenzetti para o trabalho com as entidades assistenciais do município

Conceição Giglioli Carpanezi

Integração entre empresa 
e comunidade. Essa é a meta 
que as Empresas Zillo Loren­
zetti buscam a cada dia, em 
cada ação social que realizam. 
A proposta da empresa é esti­
mular o voluntariado e pro­
piciar uma fonte alternativa 
de renda às entidades sociais. 
É oferecer a essas entidades, 
além da filantropia, condições 
para que possam se auto-sus- 
tentar. Desde 2004, por exem­
plo, as entidades passaram a

prestar serviços às empresas 
ZL. A remuneração é a mesma 
de se contratar um empresa 
particular.

Na prática, as entidades 
passaram a oferecer o que 
mais sabem à empresa: o co­
nhecimento para a realização 
de eventos. Segundo a equipe 
organizadora das festas da ZL, 
esse foi o ponto de partida. A 
empresa ofereceu a alimenta­
ção e a bebida -  envolvendo 
os colaboradores - e as entida­
des sociais, contribuem com 
sua vasta experiência na pre-

paração dos eventos.
A idéia foi trazida para 

dentro da empresa pelos pró­
prios gestores e abraçada por 
todos os colaboradores. Em 
dois anos ficou claro que o ca­
minho estava certo. Hoje, sete 
entidades participam dessa 
ação social em Lençóis Paulis­
ta: Apae (Associação dos Pais 
e Amigos dos Excepcionais), 
Ação da Cidadania Contra a 
Fome, a Miséria e Pela Vida, 
Adefilp (Associação dos Defi­
cientes Físicos de Lençóis Pau­
lista), Lar das Crianças, Rede de

Combate ao Câncer, Amigos 
do Hospital Nossa Senhora da 
Piedade e Lar Nossa Senhora 
dos Desamparados, o asilo.

Com a Adefilp, o apoio 
dentro das festas vem desde 
2003, por meio do estímulo 
aos colaboradores para a re­
ciclagem de material. Durante 
as festas, a Associação dispõe 
de um local e todos os cola­
boradores são estimulados a 
levarem suas latas de bebidas, 
prato e palito de sorvete para 
o recipiente que acomoda to­
do o material arrecadado. A

renda com a venda destes ma­
teriais fica para a Adefilp.

Com a aproximação entre 
a empresa e as entidades assis- 
tenciais, percebeu-se que havia 
outras necessidades. Faltavam 
voluntários, identidade visu­
al e orientação em relação a 
forma de como divulgar o tra­
balho e a importância de ca­
da entidade. Foi a partir disso 
que no ano passado esta idéia 
ganhou uma nova vertente.

Desde então, as Empresas 
Zillo Lorenzetti adquiriram 
espaços publicitários nos jor-

nais e rádios de Lençóis Pau­
lista para divulgação das ins­
tituições pois percebeu-se que 
as entidades precisavam de 
apoio para divulgar sua ima­
gem e seus serviços.

Uma parceria com agên­
cias de publicidade encurtou 
o caminho e hoje as sete ins­
tituições têm suas logomarcas. 
Com a divulgação do traba­
lho desenvolvido, o número 
de voluntários aumentou e 
os gestos de solidariedade e 
apoio às instituições se forta­
leceram ainda mais.
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Sem eando parcerias  

Colhendo prosperidade

Os fundadores de Lençóis Paulista plantaram um sonho, 
que com o trabalho de todos tornou-se realidade 
e resultou nesta cidade acolhedora e próspera.

Parabéns Lençóis Paulista pelos 148 anos!
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Lençóis Paulista.
Parabéns por mais um ano  ̂

de desenvolvimento.

E 0 nosso presente
é 0 crescimento de 

nossos clientes.
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Lençóis Paulistaconta sua história
L E N Ç Ó I S  P A U L I S T Aw»
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A vida antes
I

das fronteiras
Marginalizado e valorizado ao logo de sua história, São 

Paulo fazia divisa com terras espanholas ao oeste e ao 

sul; a descoberta de ouro em Minas Gerais determinou a 

importância de colonizar a região para proteger as minas

Onde começa a história 
de Lençóis Paulista? 
Talvez com o passar 

dos anos e com o desenvolvi­
mento da tecnologia -  e dos 
próprios pesquisadores - , essa 
pergunta possa ser respondi­
da. Por enquanto, o que pode 
ser feito é afunilar as possibi­
lidades. Delimitar os aconteci­
mentos do cotidiano da colo­
nização do oeste brasileiro até 
chegarmos -  no passar das dé­
cadas e no desenrolar dos fatos 
-  ao nosso foco, que é a histó­
ria desse pedaço de chão que 
um dia foi o último território 
desbravado, a fronteira entre a 
civilização e as terras nativas.

O primeiro escrito timbrado 
sobre este pedaço de chão foi 
escrito no início do século 19. 
Em 12 de março de 1818, a Co­
roa Portuguesa fez a doação de 
uma sesmaria a Antonio Antu­
nes Cardia, um renomado pro­
prietário de terras da Província 
de São Paulo. Esse documento 
dava origem simbólica ao po­
voado de Lençóis Paulista. Mas 
naquele tempo a região era ha­
bitada por índios e alguns aven­
tureiros que já haviam chegado. 
Isso tudo aconteceu 100 anos 
depois da criação da Capitania 
de São Paulo, em 1710.

Nesse primeiro capítulo do 
projeto Lençóis Paulista 150 
anos, o Jornal O ECO vai contar

um pouco da história geral do 
estado de São Paulo. Relatos das 
épocas das capitanias hereditá­
rias vão dar ao leitor uma clara 
idéia da evolução da região cen­
tral brasileira que deu origem 
a mais ou menos o que hoje 
conhecemos como o território 
compreendido entre os estados 
de Mato Grosso, Espírito de San­
to, Goiás e Rio Grande do Sul.

O leitor vai saber, por exem­
plo, como os aspectos naturais 
do Estado de São Paulo foram 
determinantes no ritmo de 
colonização do oeste. Vai sa­
ber como o comportamento 
da economia cafeicultora da 
época forçou a busca por no­
vos territórios e como se deu 
o descobrimento da terra 
roxa, expressão conhecida 
até hoje na região.

Esse capítulo vai ex­
plicar como São Paulo 
perdeu e recuperou 
força política e pres­
tígio ao longo dos 
séculos. A pecuária e a 
produção sucroalcooleira, que 
até hoje mantém a base da 
economia de Lençóis Paulista, 
Macatuba, Borebi e Areiópo- 
lis, além de inúmeras outras 
cidades do interior, foi mui­
to importante na história do 
progresso do estado. E Lençóis 
Paulista faz parte dessa histó­
ria, desse progresso.

Um vasto e
desocupado
território

Edson Fernandes

Em 1710 a Coroa Portugue­
sa decretava a fusão de duas 
antigas capitanias hereditárias, 
Santo Amaro e São Vicente. 
Era criada a Capitania de São 
Paulo. Um imenso território, 
que fazia divisa com as terras 
espanholas -  pelo tratado de 
Tordesilhas -  ao oeste e ao 
sul. Seu contorno definitivo se 
deu em 1853, e seu desmem­
bramento deu origem a outras 
capitanias que se tornaram 
embriões de boa parte dos es­
tados brasileiros, como Mato 
Grosso, Mato Grosso do Sul, 
Minas Gerais, Espírito Santo, 
Belo Horizonte, Paraná, Santa 
Catarina e Rio Grande do Sul.

Nem sempre o Estado de 
São Paulo teve o nome e as divi­
sas que tem hoje. A capitania de 
São Paulo -  antes era este o no­
me - foi criada em 1710, a partir 
da junção das antigas capitanias 
de Santo Amaro e de São Vi­
cente. Era um imenso território 
dentro da colônia, limitando-se 
ao sul e a oeste com territórios 
da Espanha. Com o tempo, este 
território foi sendo desmembra­
do até atingir o contorno defini­
tivo, em 1853. Os desmembra­
mentos deram origem a outras

capitanias, embriões dos futuros 
estados do Brasil.

Até a descoberta do ouro 
onde hoje é Minas Gerais, as di­
visas da capitania de São Paulo 
permaneceram imprecisas e seu 
interior pouco conhecido e ex­
plorado. A grande sensação da 
época era o Nordeste, com seus 
engenhos de açúcar na Bahia e 
em Pernambuco. Com o ouro, 
as autoridades se preocuparam 
em administrar e fiscalizar a 
extração do metal precioso. Em 
1720, a região do ouro foi des­
membrada da capitania de São 
Paulo, dando origem à capita­
nia de Minas Gerais.

Em 1738, uma parte no sul 
da capitania foi transferida pa­
ra a jurisdição da capitania do 
Rio de Janeiro. Em 1748, outra 
parte do território paulista foi 
desmembrada, dando origem 
a duas novas capitanias mine- 
radoras: Goiás e Mato Grosso. 
Entre 1748 e 1865, a capitania 
de São Paulo perdeu sua auto­
nomia administrativa e ficou 
subordinada ao Rio de Janeiro. 
Por fim, em 1853, foi criada a 
província do Paraná, desmem­
brada do território paulista. 
Essa foi a última grande mo­
dificação naquele que seria o 
futuro estado de São Paulo.
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Economia e população na São Paulo colonial Barreiras naturais determinaram colonização
São Paulo foi uma das pri­

meiras áreas exploradas pelos 
portugueses, mas teve mais 
atenção a partir da decadência 
do açúcar no nordeste, no sécu­
lo 18, mesma época em que foi 
descoberto o ouro onde hoje é 
Minas Gerais. Antes, por várias 
décadas, seu povoamento ficou 
restrito às áreas litorâneas.

O estado ganhou força 
com a produção comercial de 
açúcar e no final do século 18 
São Paulo era um exportador 
significativo do produto nos 
mercados nacionais e interna­
cionais. Nessa época surgiu a 
economia pecuarista. Soroca­
ba tornou-se um grande cen­
tro comercial de gado, com 
famosas feiras pecuárias. Tam­
bém eram fortes as produções

de arroz, algodão, tabaco, fari­
nha de mandioca e café.

A evolução das atividades 
levou à evolução dos povos. 
Os paulistas viviam espalha­
dos em unidades agrícolas dis­
persas pela mata. Apenas uma 
parte desta população residia

no núcleo urbano, que era a 
sede do governo local e das ati­
vidades religiosas e comerciais. 
Até final do século 18, era uma 
região, esparsamente coloni­
zada, habitada por uma com­
binação de índios, mestiços e 
brancos e elementos marginais

da sociedade portuguesa.
Quando a capitania paulis­

ta foi restabelecida, em 1765, e 
entregue a D. Luis Antonio de 
Sousa Botelho Mourão, o Mor- 
gado de Mateus, a população 
paulista era de cerca de 60 mil 
pessoas (ou "almas", como se 
dizia na época), distribuída em 
uma cidade, 18 vilas, 9 aldeias 
de índios e 38 freguesias. Uma 
das preocupações do Morgado 
de Mateus era incrementar o 
comércio, agricultura e popula­
ção local, além da defesa con­
tra incursões espanholas. Daí 
a preocupação das autoridades 
com o agrupamento da popu­
lação em comunidades estáveis 
e o estabelecimento de bases 
sólidas para a economia e in­
fra-estrutura de transportes.

Maria José da
SiLVA Fernandes

As condições naturais do 
estado de São Paulo tiveram 
grande influência na ocupa­
ção e colonização das terras 
do interior, principalmente as 
condições geológicas, repre­
sentadas pelo relevo. O terri­
tório paulista é tecnicamente 
dividido em cinco variedades 
de relevo: Província Costeira, 
Planalto Atlântico, Depressão 
Periférica, Cuestas Basálticas e 
Planalto Ocidental. As maio­
res altitudes do estado estão na 
porção oriental, apresentando 
um sensível aplainamento em 
direção ao oeste paulista.

A Província Costeira inclui 
as áreas de Planície Litorânea

e a Serra do Mar. Por apresen­
tar altitudes médias mais ele­
vadas que a maior parte das 
terras paulistas -  em torno de 
1.000 metros -  a Serra do Mar 
foi por vários anos um obstá­
culo difícil de ser ultrapassa­
do pelos colonizadores. Isso 
segurou o deslocamento das 
pessoas e técnicas de produ­
ção agrícola. Por isso encon­
tramos as cidades mais antigas 
do estado, como São Vicente, 
Cananéia e Santos, estão nessa 
unidade de relevo.

Com o passar dos anos e 
com o uso de novas técnicas 
de ocupação territorial, o po­
voamento chegou ao Planalto 
Atlântico, região ainda carac­
terizada por altitudes médias 
elevadas e terrenos irregulares.

Nesta região, foram fundadas 
cidades importantes para his­
tória paulista, como Santo An­
dré e São Paulo.

A possibilidade de expan­
dir a cultura do café, no entan­
to, foi o grande pontapé para 
o colonizador em sua busca 
pelo oeste. A Depressão Perifé­
rica -  com altitudes entre 500 
e 700 metros -  foi ocupada 
logo em seguida por grandes 
produtores de café. Dessa mo­
vimentação surgiram impor­
tantes cidades como Campi­
nas, Jundiaí e Sorocaba.

O colonizador só chega 
com força à região quando se 
esgotam as térreas agrícolas 
e as possibilidades de obter 
novas terras para o cultivo. E 
finalmente chegou-se às terras

caracterizadas pela presença 
das Cuestas Basálticas -  com 
altitudes entre 800 e 1.000 
metros -  onde surgiram cida­
des como Botucatu e Avaré.

Faltava o Planalto Ociden­
tal. A região sofreu em seu 
passado geológico, derrama­
mento de lavas vulcânicas que 
originaram uma rocha mag- 
mática de cor escura, que sub­
metida às condições naturais 
(vento, chuva, temperatura) 
originou esparsas manchas de 
um solo muit fértil conhecido 
como terra roxa. Ele é um dos 
responsáveis pela produção 
agrícola do café no século 19 
e da cana-de-açúcar no século 
20, e proporcionou o surgi­
mento de cidades como Bau­
ru, Botucatu e Marília.

Se o relevo dificultou 
a ocupação de São Pau­
lo, os rios foram instru­
mentos para o avanço 
do colonizador para o 
oeste. Como um presente 
dos céus, os paulistas ti­
nham boa parte de seus 
rios correndo no sentido 
contrário ao litoral. Ca­
so de dois dos principais 
rios do estado, o Tietê e o 
Paranapanema. Nascem 
no Planalto Atlântico e se 
encaminham, seguindo a 
disposição do relevo, pa­
ra o interior do território.

Os rios foram utiliza­
dos como estradas móveis 
e eram uma vantagem em 
relação às viagens feitas 
mata adentro, pois permi­
tiam a viagem de pessoas 
e comitivas relativamente 
grandes, carregando fer­
ramentas e suprimentos. 
Posteriormente, os rios 
facilitaram atividades co­
merciais com as regiões 
mais próximas do litoral.

Isso não quer dizer que 
viajar pelos rios represen­
tava um perigo muito me­
nor que mergulhar mata 
adentro. Por drenarem 
uma vasta área de planal­

to, apresentavam muitas 
quedas d'água que eram 
obstáculos aos desbrava­
dores. Nesses casos, era 
necessário desembarcar 
com toda a carga e vencer 
o obstáculo por terra, num 
processo que chegava a du­
rar um dia inteiro. Se fosse 
necessário trocar rio, aban­
donavam-se as canoas e se 
construíam outras, abaixo 
da queda d'água, apro­
veitando a mata nativa. A 
madeira era abundante, 
dava para escolher entre 
mata ciliar, mata tropical 
e até mesmo o cerrado. O 
processo de transpor uma 
cachoeira exigia muita pa­
ciência e chegava a durar 
alguns meses.

Entre os rios paulistas, 
o Tietê, foi sem dúvida o 
que mais contribuiu para 
o conhecimento e a ocupa­
ção de novas terras. Muito 
antes do oeste paulista ser 
ocupado, o Tietê já era ex­
plorado e seus inúmeros 
afluentes cartografados. 
O primeiro mapa em que 
aparece o rio Lençóis é de 
1769, identificando a foz 
e denominando vários 
afluentes do Tietê.
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Vozes afinadas
Com 10 anos de funcionamento, Coral do Grupo Lwart é 

oportunidade de autovalorização e promoção da integração; 

"cantar junto aproxima as pessoas", diz regente

Cristiano Guirado

Em 2006 o grupo comple­
ta 10 anos de atividade. Para 
o Grupo Lwart, o coral é uma 
oportunidade muito próxi­
ma de autovalorização do ser 
humano, e de quebra, ainda 
colabora por levar a imagem 
das empresas como incenti- 
vadoras da cultura. "São qua­
se 10 anos de histórias, com 
diferentes integrantes, dife­
rentes regentes e músicos. E 
sempre promovendo a par­
ceria entre empresa e comu­
nidade", afirma a coordena­
dora do departamento de co­
municação, Eliane Oliveira.

Atualmente, o grupo está 
por conta do regente Irani 
Fernando Daroz. "Cantar jun­
to, antes de tudo, aproxima 
as pessoas. Temos um grupo 
com um objetivo comum, 
que é a produção musical", 
diz. "Ter um coral represen­
ta a sintonia, a importância 
na prática de ser uma equi­
pe. Tanto é que praticamente 
toda empresa, universidade 
ou prefeitura mantém um co­
ral", completa. Atualmente, o 
coral trabalha com 20 pesso­
as e prepara oficinas de gru­
po para recrutar funcionários 
para a prática musical.

O grupo toca um reper­
tório eclético e selecionado, 
pescando o melhor da MPB 
e músicas internacionais 
de todas as épocas. "A gen­
te tenta fazer um repertório 
para percorrer os períodos 
da música", afirma Daroz. 
Além disso, o coral funciona 
sob encomenda com os com-

promissos comunitários. "O 
coral tem a agenda cheia no 
Natal e em outras datas fes­
tivas", comenta o regente. 
Nos próximos dias são du­
as apresentações marcadas: 
Missa dos Trabalhadores, no 
domingo 30, em uma filial 
do Grupo Lwart em Penápo- 
lis, e uma apresentação na 
Missa dos Trabalhadores no 
Grêmio Lwart, na segunda- 
feira 1° de maio.

O jornal O ECO ouviu 
duas integrantes do coral 
do Grupo Lwart. Uma delas 
acompanhou boa parte da 
história do projeto, outra 
tem um tempo menor de 
participação. Beatriz Casali 
Batistella, 26 anos, participa 
das atividades e da agenda

do coral há três anos. Can­
tava no coral da igreja e foi 
convidada por uma das inte­
grantes do grupo. "É muito 
bom. Um momento de des- 
contração, lazer e aprendiza­
gem", afirma. "Além de ser 
uma oportunidade de trans­
mitir cultura e ter acesso à 
cultura", completa.

Edilcéia Cristina Barros, 
33 anos, cantava no Conser­
vatório Musical, local onde 
aconteciam os ensaios do 
coral nos primeiros anos de 
atividades. "Logo que o pro­
jeto foi aberto para a comu­
nidade eu entrei", lembra. 
Desde então, são oito anos 
com o grupo. "Para mim é 
uma terapia, um bom exercí­
cio para descontrair", diz.

Integrantes do Coral da Lwart unem o agrádavel ao 
prazeroso; projeto está em atividade há 10 anos

Entre
Há cinco anos, a Frigol assumiu o 

compromisso de ajudar a creche Neide 

Madeira Dias, na Cecap; além de custear 

despesas, empresa participa diretamente 

na administração da entidade

Kátia Sartori

As crianças e funcionários 
da creche Neide Madeira Dias, 
na Cecap, têm um carinho espe­
cial pela Frigol e por duas mu­
lheres ligadas à empresa: Már­
cia Helena Cacciolari de Olivei­
ra e Marisa Bento de Oliveira, 
presidente e vice-presidente da 
creche, respectivamente.

Há cinco anos, o frigo­
rífico fechou uma parceria 
com a Prefeitura de Lençóis 
Paulista e se comprometeu a 
ajudar as crianças da creche. 
Na época, o prefeito José An­
tônio Marise (PSDB) entrou 
em contato com diversas em­
presas em busca de parcerias 
para as creches. A creche Nei­
de Maderia Dias atende 120 
crianças com idade entre três 
meses e sete anos.

Segundo a diretora da cre­
che, Márcia Regina Galassi 
Cesaroti, além de custear 20% 
das despesas totais da entida­
de, ajudando na alimentação 
e na compra de materiais de 
limpeza, por exemplo, a nova 
diretoria participa diretamen­
te da vida das crianças, com 
visitas regulares, patrocinando 
eventos e também opinando 
nas decisões que são tomadas. 
"Na páscoa, elas fazem a dis­
tribuição de ovos de chocolate.

No dia das mães, tem o café da 
manhã, que a partir desse ano 
vai passar a ser chá da tarde", 
comenta a diretora. Durante a 
semana da criança, por exem­
plo, todo dia é dia de festa.

"Como elas estão sem­
pre presentes, sabem o que 
as crianças estão necessitan­
do e providenciam tudo", 
completa. De acordo com a 
diretora da creche, Márcia e 
Marisa ainda promovem ba­
zares beneficentes para arre­
cadar mais fundos.

Tanta participação acabou 
resultando em vínculos de 
amizade, não só com as crian­
ças, mas também com os fun­
cionários. "Elas valorizam o 
trabalho de cada um dentro 
da creche", garante a diretora.

Para a presidente da creche, 
participar ativamente é uma 
satisfação e o trabalho social 
veio como um presente. "Sem­
pre gostamos muito de ajudar. 
Uma vez por semana estamos 
lá, dando banho nas crianças, 
ajudando a alimentar", conta. 
A compra do mês também é 
feita por Márcia e Marisa. Elas 
não abrem mão do contato di­
reto com a creche.

r espo n sa b ilid a d e
O diretor da Frigol, Djal- 

ma Gonzaga de Oliveira,

acha importante que a em­
presa se envolva nas questões 
da comunidade. A Frigol já 
completou 15 anos de atua­
ção em Lençóis Paulista.

Oliveira diz que a Frigol 
tem outros projetos na área 
social. Entre os planos da 
empresa está a construção 
de uma creche para os filhos 
dos funcionários.
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Luz da
Há quatro anos, AMU (Associação da 

Mulher Unimed) faz a diferença nos 

projetos sociais de Lençóis Paulista; 

programa Vida Iluminada é o carro-chefe

vidá
K átia Sartori

Rafael Aparecido da Silva 
é um jovem bastante ativo e 
inteligente. Tem uma vida agi­
tada. Além de estar cursando 
o primeiro ano do ensino mé­
dio, a agenda do garoto é cheia 
de atividades: natação, inglês, 
equitação. Atividades normais 
para um menino de 16 anos. A 
diferença entre Rafael e os ou­
tros garotos é que ele é cego.

O que fez a diferença na vi­
da do menino foi a AMU (As­
sociação da Mulher Unimed), 
A Associação existe há quatro 
anos no Estado de São Paulo e 
em Lençóis Paulista foi institu­
ída há dois anos. O programa 
Vida Iluminada, carro-chefe da 
AMU, é que deu a oportunida­
de para Rafael e também outras 
pessoas com algum problema 
de visão, o direito à inclusão 
social. Além do Vida Ilumina­
da, a AMU coordena as ativida­
des do coral Unimed, do proje­
to de basquete e também auxi­
lia o projeto Virando o Jogo, da 
Prefeitura de Lençóis Paulista.

A AMU achou Rafael há 
dois anos, quando a mãe dele 
pediu para a então diretora de 
Educação, Neusa Carone, uma 
máquina de braile. A família 
de Rafael mora no conjun­
to Maestro Júlio Ferrari, um 
dos mais carentes de Lençóis, 
e não teria como pagar pelo 
equipamento. Desde então, a 
ajuda não parou de chegar.

Primeiro foi a máquina de 
braile. Depois foram as aulas 
de natação, um dos maiores 
desafios. "A gente nem sabia 
realmente se ele poderia fazer 
natação, como ele usa uma 
prótese no olho, não sabía­
mos se haveria algum proble­
ma", relata Regina Grillo, dire­
tora da AMU. O garoto, que é 
motivo de tanto orgulho para 
as voluntárias, ainda ganhou 
da associação aulas de equita­
ção, e mais recentemente, in­
glês. "É só uma questão de ter 
oportunidade. Ele já provou 
que é capaz de fazer qualquer 
coisa", garante Vânia Carraro, 
presidente da entidade.

"O Rafael era um menino 
tímido, deprimido. Hoje, ele 
está diferente", comenta Regi­
na, que acompanhou todo o 
desenvolvimento de Rafael.

O programa Vida Ilumina­
da é comum a todas as AMUs 
do Estado, explica Vânia Carra- 
ro. Além de Rafael, outras cinco 
pessoas com deficiência visual 
ou baixa visão são assistidas 
pela associação em Lençóis e 
Macatuba. "O Vida Iluminada 
começou por causa de um le­
vantamento feito pela AMU -  
a parte da visão era uma parte 
meio esquecida, foi assim que 
as mulheres Unimed, em todo 
o estado, abraçaram a causa", 
lembra Regina.

Hoje, a vida de Rafael é di­
ferente. Ele tem planos para o 
futuro. Gosta das atividades

P ara  m u lh eres d a AMU, trab alh o  
foi um a fo rm a de ap ren d izad o
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Rafael Silva é um dos deficientes visuais atendidos pela AMU

que pratica. Na natação, se 
mostra competitivo. Nas au­
las de inglês, vislumbra mui­
tas oportunidades. "Eu acho 
uma língua bastante legal.

Acho que vai ser importante 
para o meu futuro", diz. Rafa­
el é otimista. Conta que pre­
tende estudar Física, Direito 
ou Educação Física.

Ajudar e ao mesmo tem­
po aprender. Trabalhar com 
a comunidade significou um 
verdadeiro desafio para as 
mulheres da AMU (Associa­
ção da Mulher Unimed). Elas 
contam que, como a maioria 
dos deficientes foi criada lon­
ge do convívio social, chegar 
até essas pessoas era uma 
barreira a ser ultrapassada.

Segundo Regina Grillo, 
que foi a primeira presiden­
te da AMU, o Vida Ilumina­
da começou com uma ajuda 
anunciada na conta de água 
do SAAE (Serviço Autôno­
mo de Água e Esgoto). A 
resposta veio de pessoas que 
tinham problemas de visão 
mais comuns, como catara­
ta, por exemplo. "Nós tive­
mos que conscientizar a po­
pulação de que nosso pro­

jeto era para pessoas cegas, 
com subvisão", comenta.

Este ano, o trabalho de 
conscientização foi fortale­
cido com a Campanha da 
Fraternidade, que discute a 
inclusão social das pessoas 
portadoras de deficiência, 
com o tema: Levante-te, vem 
para o meio. "Isso reforça o 
que nós estamos desenvol­
vendo", enfatiza Regina.

As mulheres AMU tam­
bém tiveram que aprender 
muita coisa. "Nós estamos 
procurando ver, entender 
sobre o assunto", diz Vânia. 
No começo, o trabalho das 
voluntárias era visto com 
desconfiança. "Por uma 
questão social, as pessoas 
cegas ou com subvisão es­
tão acostumadas a ficar so­
zinhas", avalia Regina.

"Nas comemorações de seus 148 
anos, temos a imensa satisfação 
de cumprimentar a população e 

as autoridades constituídas, 
desejando-lhes que continuem  

trilhando o caminho do progresso 
social da hospitaleira Lençóis 

Paulista, que tanto nos orgulha 
no cenário paulista"


